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Resumo 
 Na década de 70 do século XX, o conceito de museu transformou-se 
e deixou de significar um lugar conservador e elitista, onde se exibíam obras 
estáticas para mera observação dos mais literados, passando a significar um lu-
gar de atmosferas flexíveis, onde se começaram a explorar novas relações entre 
as pessoas e os objectos, e com um forte papel no desenvolvimento cultural, 
social, económico, turístico e urbano de qualquer cidade. 
 Ao mesmo tempo, por toda a Europa, assistia-se a um processo de 
desindustrialização dos centros das cidades que transformou estas áreas em 
verdadeiros interstícios urbanos. Assistiu-se então à apropriação destas es-
truturas industriais abandonadas por vários museus e instituições culturais, 
que viram nestes edifícios o cenário ideal para a exploração dos novos ideais 
museológicos.
 Este trabalho propõe a requalificação de uma antiga área industrial 
de Marvila, na zona oriental de Lisboa, através da reconversão de um dos seus 
icónicos edifícios industriais, os Armazéns Abel Pereira da Fonseca. Tendo 
acompanhado e contribuído para o desenvolvimento social e urbano desta 
zona ribeirinha durante o século XX, os conhecidos armazéns de vinho fecha-
ram as suas portas no início da década de 90, e permaneceram ao abandono 
durante mais de vinte anos. Este projecto propõe assim um novo programa 
museológico para o complexo industrial, baseado nos ideais da nova museolo-
gia. Um museu de arquitectura, apoiado por espaços de lazer e de trabalho, que 
pretende devolver à zona ribeirinha de Marvila o fulgor de outros tempos e in-
tegrá-la na cidade, contrariando o facto desta constituir hoje um vazio urbano 
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Abstract 
 In the 70’s of the twentieth century, the concept of museum transmu-
ted in order to became no longer a conservative and elitist place – where static 
works were exhibited for mere observation of the most literate. This concep-
tual transformation leaded to a creation of places with more flexible atmosphe-
res, where it were began to be explored new relationships between people and 
objects, and with a strong role in terms of cultural, social, economic, tourist 
and urban development in any city.
 At the same time, all over Europe, there was a process of deindustria-
lization of the city centers, which converted these areas into real urban intersti-
ces. These industrial structures were abandoned and, later on, appropriated by 
several cultural institutionsand museums, which found in these buildings an 
ideal settlement to a new kind of museological exploration.
 This work proposes the requalification of an old industrial area of 
Marvila, located in the eastern zone of Lisbon, through the reconversion of 
one of its iconic industrial buildings – the Abel Pereira da Fonseca Warehouses. 
Having accompanied and contributed to the social and urban development of 
this riverside area during the 20th century, the well-known wine warehouses 
closed their doors in the early 1990s and remained abandoned for more than 
twenty years. This project proposes a new museological program for the in-
dustrial complex, based on the ideals of the new museology. An architecture 
museum, supported by spaces of leisure and work, which intends to return to 
Marvila riverside area the glow of other times and integrate it into the city, 
contradicting the fact that nowadays it constitutes an urban void between the 
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Fig. 1 - Abel Pereira da Fonseca, Ldª, Lisboa, Portugal, Armazém vitivinícola.
Fotógrafo: Mário Novais, 1899-1967
Data de produção da fotografia original:1927
Fonte: https://www.flickr.com/photos/biblarte/3276526322/ 
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1. Introdução
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(...)Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades
Muda-se o ser, muda-se a confiança;
Todo o mundo é composto de mundança
Tomando sempre novas qualidades
Luís Vaz de Camões
 Nas cidades pós-industriais, é frequente encontrarmos situações em 
que edifícios ou instalações industriais perderam as suas funções originais, 
e, ao serem esquecidos no tempo, acabam por se tornar num agente de 
desagregação que desqualifica a zona onde se inserem e funcionam como obs-
táculos à vivência da cidade. Marvila é caso desse facto. 
 Quando na segunda metade do século XX, ocorre a desindustrializa-
ção dessas áreas mais próximas ao centro de Lisboa, e é feito o plano urbano 
para a EXPO ‘98, Marvila torna-se num interstício urbano, numa zona de de-
sarticulação da cidade, localizada entre o centro histórico e o centro moderno. 
 De facto, a cidade de Lisboa teve um crescimento lento e incom-
pleto ao longo do tempo, e à medida que foram surgindo novas realidades, 
certas partes da cidade deixaram de fazer sentido e tornaram-se desligadas 
da envolvente. A sua relação com o rio, a rápida acessibilidade à Baixa e ao 
Parque das Nações, a co-presença de estruturas de excepção como monu-
mentos, casas senhoriais e instalações industriais e os restos de uma pai-
sagem que evoca a ruralidade conferem à zona ribeirinha de Marvila um 
forte potencial de intervenção urbana e arquitectónica. Este trabalho cul-
mina na intervenção nos armazéns Abel Pereira da Fonseca, num projec-
to que objectiva reconverter todo o seu quarteirão num museu de arqui-
tectura, apoiado por espaços de lazer e de desenvolvimento económico 
e social. 
 Na procura de justificar o projecto, será feita uma pesquisa sobre 
os temas da nova museologia, com o objectivo de entender como este con-
ceito influenciou a arquitectura e o próprio conceito dos museus do século 
XXI, e da reconversão de edifícios industriais, com o objectivo de conhecer 
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e perceber os vários métodos e a história da reabilitação do Património 
Industrial. 
 Este documento divide-se então em três capítulos principais de pes-
quisa. No primeiro, pretende-se compreender o conceito de museologia e mu-
seu, perceber o que foi a nova museologia e de que forma esta ideologia teve ou 
tem influência nos museus do século XXI. De seguida entra-se no capítulo da 
reconversão de usos e requalificação do património industrial, onde se faz um 
enquadramento sintético dos conceitos de Património e Património Indus-
trial, e se estuda o caso de Lisboa. São ainda estudadas diferentes metodologias 
de intervenção em edifícios existentes. Finalmente temos um capítulo onde se 
investigou a fundo a história do lugar da intervenção, de Marvila e em particu-
lar a história e evolução arquitectónica dos Armazéns Abel Pereira da Fonseca. 
Entre os capítulos de investigação do tema do trabalho e este último, serão ain-
da analisados cinco casos de estudo que de alguma forma foram pertinentes 
e ajudaram à concepção do projecto final, quer pela sua ideia conceptual, 
programa ou materialidade. 
 A metodologia utilizada na elaboração deste trabalho final de mes-
trado passou pela pesquisa e análise bibliográfica sobre os temas em questão, 
assim como de projectos de arquitectura referência para este trabalho. O levan-
tamento in situ foi um passo importante na elaboração do trabalho, tendo sido 
feito através de medições no local e levantamentos fotográficos. Finalmente, 
a análise dos casos de estudo permitiu retirar conclusões que ajudaram na con-
cepção do projecto, servindo como referências arquitectónicas.
6Bernardo Lucas Nunes | Junho 2017
7Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa
A “Nova Museologia” na Reabilitação de Património Industrial
2. A Nova Museologia
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2.1 Museu e Museologia - Definição de Conceitos
 Hoje os museus são lugares de cultura acessíveis a todos, lugares de di-
vulgação de conhecimento e de diversas formas de arte a um público cada vez 
mais vasto. Mas nem sempre foi assim. O Museu como instituição, como hoje 
o conhecemos, é fruto de um processo que se revolucionou no final do século 
XX com o aparecimento dos ideais da ‘nova museologia’. Para podermos en-
tender realmente estes conceitos, há que conhecer a sua evolução e determinar 
o que significa realmente o termo museologia.
Museologia
 
 Em 2010 o ICOFOM – International Committee for Museology01, 
apresentou, sob a direcção de André Desvallées02 e François Mairesse03, 
uma publicação que pretende servir de referência e elucidar o público dos 
termos museológicos, sendo esta uma versão preliminar de um Dicionário de 
Museologia que está para ser publicado. Nesta publicação, intitulada “Concei-
tos-Chave de Museologia”04, Desvallées e Mairesse definem uma série de ter-
mos ligados ao campo museal, e uma das distinções mais importantes mas por 
vezes pouco óbvia é a distinção do termo museologia do termo museografia. 
Enquanto que museologia se refere ao pensamento crítico e teórico dos museus, 
museografia designa o aspecto prático destes. O termo museografia é até mais 
antigo que o termo museologia, tendo aparecido pela primeira vez no século 
XVIII. Actualmente, museografia é nada mais que a aplicação prática dos re-
sultados obtidos pela ciência da museologia. A palavra, em português, é uti-
lizada para designar a arte da exposição, arte essa que concilia a cenografia, 
a arquitectura, o conhecimento sobre o público, a sua apreensão intelectual e a 
preservação do património.
01O ICOFOM é o Comité Internacional para a Museologia. Criado em 1977 com o intuito de promover a investigação e o pensamento 
teórico relacionado com os museus, o comité é hoje composto por centenas de museólogos provenientes de todos os continentes. Todos 
os anos o ICOFOM organiza diversas palestras e encontros académicos e científicos e uma conferência anual onde se discute e debate a 
museologia contemporânea.
02André Desvallées (1931 -) é um museólogo francês, Conservador Geral Honorário do Património e Consultor do Ministério da Cultura 
de França. Integra o quadro da direcção do ICOFOM, e tem dado um grande contributo para o desenvolvimento da disciplina da 
museologia. Foi durante muito tempo assistente de Georges Henri Rivière, considerado o pai da museologia francesa e um dos grandes 
impulsionadores da nova museologia.
03François Mairesse (1968 -) é um museólogo belga e professor universitário em Paris. É actualmente o presidente do ICOFOM
04DESVALLÉES, André; MAIRESSE, François – Conceitos-Chave de Museologia, (Tradução de B. Soares e M. Cury),  ICOM/Armand Colin, 
Paris, 2010
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O termo museologia, etimologicamente, define-se pelo “estudo do museu”, 
e não pela sua prática, mas a utilização desta palavra apresenta, segundo 
o ICOFOM, cinco acepções distintas:
1. Normalmente, a palavra museologia é aplicada muito amplamente a tudo 
que se relaciona com museus, sendo esta a acepção da palavra mais dissemi-
nada. Sobretudo nos países anglo-saxónicos e nos países latino-americanos, 
é esta a acepção geral da palavra – ‘museology’ –, não existindo tantos termos 
diferentes para a definição de cada aspecto relacionado com o museu. 
2. A segunda acepção aproxima-se da etimologia do termo, que remete ao 
“estudo do museu” e é geralmente utilizada pelo meio universitário ociden-
tal. Georges Henri Rivière05 propõe em 1981, numa publicação intitulada 
“Muséologie”, uma definição para o termo museologia que se aproxima hoje 
da acepção mais correntemente utilizada: “Museologia: uma ciência aplicada, 
a ciência do museu. A museologia estuda o museu na sua história e no seu papel 
na sociedade, nas suas formas específicas de pesquisa e de conservação física, de 
apresentação, de animação e de difusão, de organização e de funcionamento, de 
arquitectura nova ou musealizada, nos sítios herdados ou escolhidos, na tipologia, 
na deontologia”.06
3. Numa terceira perspectiva, a museologia é tida como uma ciência em for-
mação, uma disciplina independente que estuda a relação entre o homem 
e a realidade, em que o museu constitui uma das materializações possí-
veis. Esta acepção do termo surgiu nos países ocidentais a partir da déca-
da de 60, e influenciou fortemente o ICOFOM nas décadas de 80 e 90. 
Zbyněk Stránský07 defendia que “a museologia é uma disciplina científica 
independente, específica, cujo objecto de estudo é uma atitude específica do 
Homem sobre a realidade, expressão dos sistemas mnemónicos, que se concretiza 
05 Georges Henri Rivière (1897-1985) foi um museólogo francês com um papel fulcral na evolução do conceito de museu na segunda 
metade do século XX. As suas ideias revolucionárias e inovadoras levaram ao desenvolvimento da museologia como uma disciplina e 
culminaram nas experiências museológicas sociais da década de 70. Foi o primeiro director do ICOM – International Council of Museums, 
em 1948.
06 Afirmação proferida por RIVIÈRE, George H. - “Muséologie”, 1981, referenciada em DESVALLÉES, André; MAIRESSE, François – Conceitos-
Chave de Museologia, (Tradução de B. Soares e M. Cury),  ICOM/Armand Colin, Paris, 2010, p. 61
07 Zbyněk Z. Stránský (1926-2016) foi um museólogo checoslovaco, membro activo do ICOFOM.
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por diferentes formas museais ao longo da história”.08 Nesta perspectiva, 
fortemente criticada, percebemos que o museu não poderia ser o objecto 
de estudo da museologia, já que esta se focava no conceito da “relação espe-
cífica do homem com a realidade”. A museóloga checoslovaca Anna Gre-
gorová09, na publicação apresentada pelo jornal MuWop (Museological 
Working Papers) do ICOFOM, intitulada “Museology – science or just 
practical museum work?”, definiu a museologia como “uma ciência que exa-
mina a relação específica do homem com a realidade, que consiste na colecção 
e na conservação, consciente e sitemática, e na utilização científica, cultural e edu-
cativa de objectos inanimados, materiais e móveis (sobretudo tridimensionais) 
que documentam o desenvolvimento da natureza e da sociedade”.10 No entanto, 
esta assimilação da museologia a uma ciência acabou por ser abandonada.
4. Na quarta acepção do termo, o ICOFOM toca no tema deste trabalho, 
a nova museologia. Segundo o ICOFOM, a nova museologia surgiu em Fran-
ça, entre alguns teóricos franceses e foi estabelecida na década de 80, difundin-
do-se depois internacionalmente.11 O termo nova museologia é aqui descrito 
como um movimento ideológico que foi aparecendo a partir de 1970 através 
de alguns textos inovadores publicados por artistas pioneiros, que defendiam 
a museologia como um movimento de carácter interdisciplinar, enfatizando 
o lado social dos museus, e que ao mesmo tempo chamava a atenção para 
novas formas de arte, para modos de expressão e de comunicação renovados. 
Neste movimento era clara a necessidade de uma revolução nas tipologias 
dos museus. Pretendia-se abandonar o típico modelo clássico, que tinha como 
único foco as colecções permanentes, e em detrimento deste surgiram novas 
tipologias de museus, que pretendiam utilizar o património em benefício da 
sociedade e do desenvolvimento local. Surgem então os ecomuseus, os museus 
da sociedade e centros de cultura científica e técnica, a partir da ideia de um 
discurso crítico sobre o papel social e político dos museus na sociedade.
08 Afirmação proferida por STRÁNSKÝ, Zbyněk Z. - “Museology as a Science (a thesis)” referenciada em DESVALLÉES, André; MAIRESSE, 
François – Conceitos-Chave de Museologia, (Tradução de B. Soares e M. Cury),  ICOM/Armand Colin, Paris, 2010, p. 62
09 Anna Gregorová, museóloga checoslovaca, foi investigadora assistente na Administração Central dos Museus e Galerias em Bratislava, 
na antiga Checoslováquia.
10 GREGOROVÁ, Anna in ICOFOM, International Committee for Museology – MuWop no.1: Museology – science or just practical museum 
work?, Vinos Sofka, Estocolmo, 1980, p.19 – 21
11 DESVALLÉES, André; MAIRESSE, François – Conceitos-Chave de Museologia, (Tradução de B. Soares e M. Cury),  ICOM/Armand Colin, 
Paris, 2010, p. 62
Fig.4, 5, 6 e 7 – Projecto para um museu








Bernardo Lucas Nunes | Junho 2017
5. E finalmente, numa quinta acepção do termo, a museologia é explicada 
como um conjunto de tentativas de teorização ou de reflexão crítica do campo 
museal. Esta última acepção acaba por englobar todas as anteriores, concluin-
do os autores que o termo museologia, em todas as acepções da palavra, tem 
a relação entre o Homem e a realidade como denominador comum, relação 
essa que se caracteriza como a documentação do real pela apreensão sensível 
directa. Bernard Deloche12 sugere na sua obra “Le musée virtuel” a definição de 
museologia como a filosofia do campo museal: “a museologia é uma filosofia do 
museal, investida de duas funções: serve de metateoria à ciência documental intui-
tiva concreta; é também uma ética reguladora de toda a instituição encarregada de 
gerar a função documental intuitiva concreta”.13
Museu
 Ainda segundo o ICOFOM, “o termo “museu” tanto pode designar 
a instituição quanto o estabelecimento, ou o lugar geralmente concebido para 
realizar a selecção, o estudo e a apresentação de testemunhos materiais e imateriais 
do Homem e do seu meio”.14 A definição profissional de museu mais conhecida 
actualmente é a do Conselho Internacional de Museus (ICOM), uma organi-
zação não-governamental internacional sem fins lucrativos, criada em 1946, 
e que desde então se tem dedicado à preservação e divulgação do patrimó-
nio natural e cultural mundial, do presente e do futuro, tangível e intangível. 
Segundo o ICOM, “o museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, 
a serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, 
conserva, estuda, expõe e transmite o património material e imaterial da huma-
nidade e do seu meio, com fins de estudo, educação e deleite”.15 Não é por acaso 
que alguns museólogos aqui referidos têm nacionalidade checa. Entre 1960 
e 1990, a escola checa (Brno e a International Summer School of Museology) 
teve grande influência nesta matéria. 
12 Bernard Deloche (1944 -) é um filósofo e museólogo francês. Desde 1980 que lecciona na Universidade de Lyon num mestrado de 
museologia e é membro activo do ICOFOM.
13 Afirmação proferida por DELOCHE, Bernard – Le musée virtuel, 2001, referenciada em DESVALLÉES, André; MAIRESSE, François – 
Conceitos-Chave de Museologia, (Tradução de B. Soares e M. Cury),  ICOM/Armand Colin, Paris, 2010, p. 63-64
14 DESVALLÉES, André; MAIRESSE, François – Conceitos-Chave de Museologia, (Tradução de B. Soares e M. Cury),  ICOM/Armand Colin, 
Paris, 2010, p. 64
15 Estatutos do ICOM, Barcelona, 6 de Julho de 2001: http://icom-portugal.org/default.aspx
Fig.8 – British Institution
Vista do interior da British Institution. Artistas a copiar qua-




Fig.9 – Shakespeare Gallery, Pall Mall 
Sala de exposição. A Shakespeare Gallery foi um projecto 
iniciado por John Boydell, em 1786, como forma de criar uma 
escola de pintura histórica britânica. Mais tarde, no mesmo 
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O museu constituia então um dos meios onde ocorria a “relação es-
pecífica do Homem com a realidade”. Peter van Mensch16 define na sua 
tese de doutoramento, em 1992, o museu como “uma instituição mu-
seal permanente, que preserva as colecções de documentos físicos e produz 
conhecimento a partir deles”. Num sentido mais amplo, Pierre Nora17, na sua obra 
“Les Lieux de Mémoire”, refere-se ao museu como um “lugar de memória”.18 
 
16 Peter van Mensch (1947 -) é um reconhecido cientista no campo da museologia e antigo presidente do ICOFOM
17 Pierre Nora (1931 -) é um historiador francês conhecido pela sua investigação no campo da identidade e da memória.
18 Afirmação proferida por NORA, Pierre - Les Lieux de Mémoire, 1984-87, referenciada em DESVALLÉES, André; MAIRESSE, François – 
Conceitos-Chave de Museologia, (Tradução de B. Soares e M. Cury),  ICOM/Armand Colin, Paris, 2010, p. 65
Fig.10 – Altes Museum, Berlim
Projectado por Karl Friedrich Schinkel, inaugurado em 1830. É o maior e mais 
importante museu de arte antiga da Grécia, Roma e Etrúria.
Friedrich Alexander Thiele, 1830
Fonte: https://www.preussischer-kulturbesitz.de/en/about-us/profile/prussian-cul-
tural-heritage.html (2017.02.15)
Fig.11 – Planta Altes Museum
Fonte: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Gg_altesmuseum1.jpg 
(2017.02.15)
Fig.12 – Exposição no Louvre, Paris
Pietro Antonio Martini, 1787
Fonte: https://www.artsy.net/article/artsy-editorial-white-cube-dominate-art
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“Os museus começaram por ser como que cofres  
da memória cultural da sociedade humana.  
Com o tempo evoluíram para muito mais.”19 
 
19 DEAN, David – Museum Exhibition: Theory and Practice, Routledge, Londres, 1994: “Museums began as human society’s equivalent of 
cultural memory banks. Through the years they evolved into much more.”
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2.2 A nova museologia - Evolução de uma ideologia
 O Museu de hoje é um conceito que vai muito além do modelo clás-
sico do ‘museu-palácio’20 do século XVIII e do conceito ‘white cube’21 do século 
XX. Deixando de ser exclusivamente lugares de colecção e exposição de arte, 
elitistas e exclusivos para alguns, os museus transformaram-se nas últimas 
décadas do século XX e são hoje instituições multifacetadas, multidimensio-
nais e multifuncionais, cujo propósito assenta no património, no território e na 
comunidade. Constituindo factores indispensáveis no desenvolvimento local 
das sociedades, os museus de hoje assentam nos ideais que começaram a emer-
gir na Europa a partir da década de 70. O movimento designado como nova 
museologia, como vimos anteriormente, estabeleceu-se no seio da comunida-
de artística e museológica de Paris na década de 80. Vários profissionais de 
museus reuníam-se para contrariar o rumo que os museus levavam, conside-
rados ‘instituições burguesas’. Até então, os museus apenas eram acessíveis às 
elites sociais e intelectuais, facto que começou a gerar várias críticas por parte 
dos artistas e de vários museólogos, que defendiam a democratização cultural. 
Estes defendiam que os museus deveriam repensar o seu papel na sociedade, 
passando a ser centros culturais ao serviço das comunidades. Um dos grandes 
impulsionadores desta nova museologia foi Georges-Henri Rivière, que até 
então tinha criticado fortemente os espaços neutrais dos museus modernos, 
propondo sempre uma dinamização dos programas e das formas de exposição, 
retirando ao museu a sua centralização quase exclusiva nos objectos expostos 
e atribuindo-lhe um factor social. Por esta altura, dando eco às críticas dos 
artistas e museólogos, vários estudantes reclamavam a extinção dos museus 
e exigiam que a arte fosse espalhada por espaços da vida quotidiana. Ao mes-
mo tempo, os grandes museus europeus, que expunham as obras dos grandes 
mestres da história da arte, víam o seu público decrescer gradualmente. 
20 Os primeiros museus eram galerias palacianas repletas de pinturas e esculturas dispostas sem qualquer critério científico, lugares 
elitistas onde as atmosferas poderosas dos edifícios dispersavam a contemplação do observador. No final do século XVIII e no século XIX 
o conceito tipológico do museu evoluiu para uma arquitectura icónica, como se de um templo se tratasse.  Termo explorado em PEVSNER, 
Nikolaus - História de las tipologías arquitectónicas, Gustavo Gili, Barcelona, 1979.
21 Ao contrário da exuberância e dos museus do século XVIII e XIX, a neutralidade marcou o museu do século XX. O modelo ‘white box’, 
tão eficaz como monótono, espalhou-se por todo o Ocidente em meados do século XX, e caracterizava-se pela sucessão de salas brancas 
ou de cores neutras, perfeitamente iluminadas, e com poucas obras muito bem seleccionadas em exposição. Termo explorado em O’ 
DOHERTY, Brian – Inside the white cube: the ideology of the gallery space, The Lapis Press, San Francisco, 1986.
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Estava claro que o museu como instituição passava por uma fase de forte questio-
namento e transformação, chegando mesmo a pôr-se em causa a continuidade 
da sua existência. 
 Como diz Nuno Grande, “ainda que várias vezes declarada “extinta” por 
diferentes vanguardas artísticas, a instituição conseguiu sempre reinventar-se pela 
combinação estratégica, momento a momento, entre uma nova política, um novo 
programa e um novo modelo espacial”.22 Para se compreender o aparecimento da 
nova museologia nos anos 80, temos de recuar uma década, até à época em que 
apareceram experiências museológicas revolucionárias. Fruto de novas ideias 
e de várias discussões sobre a relação dos museus com o desenvolvimento das 
comunidades, nascem no início da década de 70 propostas para novos modelos 
de museu - o ecomuseu e/ou museu de comunidade - que ambicionavam ser 
verdadeiros instrumentos de educação e animação sociocultural permanen-
te. O termo ecomuseu apareceu pela primeira vez em 1971, apresentado por 
Hugues de Varine-Bohan23, então director do ICOM, na 9ª Conferência Geral 
do ICOM realizada nas cidades francesas de Paris, Dijon e Grenoble, com o 
intuito de se discutirem as funções do museu enquanto instituição ao serviço 
do ser humano. Este novo conceito, cuja definição absoluta é ainda hoje maté-
ria controversa para a museologia contemporânea, pode ser entendido como 
um museu que, ao invés de se concentrar na sua colecção, aposta na manuten-
ção da identidade do seu lugar e no desenvolvimento das comunidades locais 
através da participação activa dos seus indivíduos nas actividades do museu. 
Varine distingue em 1974 os princípios do museu tradicional dos princípios 
do ecomuseu:
Museu Tradicional = Edifício + Colecções + Visitantes
Ecomuseu = Território + Património + Comunidade
 
22 GRANDE, Nuno – Museumania: museus de hoje, modelos de ontem, Fundação Serralves, Porto, 2009, p.3
23 Hugues de Varine-Bohan (1935 -) é um arqueólogo, historiador e museólogo francês. Foi director do ICOM - Conselho Internacional 
dos Museus entre 1965 e 1974. Foi um dos grandes impulsionadores da nova museologia, juntamente com George Henri Rivière, e é 
considerado um dos fundadores dos ecomuseus.
17Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa
A “Nova Museologia” na Reabilitação de Património Industrial
 Neste período de transformação da instituição, vão surgir então vários 
museus espalhados por diferentes partes do mundo com forte carácter social. 
Em 1970 é oficialmente fundado o Anacostia Community Museum, com ex-
posições focadas na comunidade daquele bairro da cidade de Washington, 
D. C.. Este é um bom exemplo da aplicação das novas ideias da museologia 
desta época, pois desde a da sua fundação que o museu fez questão de envol-
ver os jovens daquela comunidade na sua criação, e através de reuniões sema-
nais, era a comunidade lado a lado com o museu que decidia os programas e as 
exposições. Mas o exemplo mais importante dos ecomuseus é talvez o Ecomu-
sée du Creusot-Montceau: musée de l’homme et de l’industrie (Ecomzuseu 
de Creusot-Montceau: museu do Homem e da Indústria). O museu, fundado 
em 1972 por iniciativa de Varine e de Marcel Evrard, é considerado o protó-
tipo do ecomuseu. Creusot era no final da década de 60 uma comuna fran-
cesa marcada pela crise industrial, mas tinha sido, a partir do século XVIII, 
uma das mais prósperas regiões de França. Nesses tempos áureos estavam 
instaladas em Creusot diversas indústrias, desde fábricas de armamento, 
de locomotivas, fábricas de cristais, fábricas de cerâmicas e carvoeiras. 
Com o objectivo de preservar o património industrial (material e imaterial) 
e criar novas fontes de trabalho para a população, foi então criado o museu 
como um projecto que pretendia transformar as actividades de produção 
industrial de toda a região em actividades culturais e patrimoniais. O Château 
de la Verrerie, palácio onde antigamente funcionava a cristalaria da rainha 
Maria Antonieta, foi apropriado pelo museu e passou a funcionar como o cen-
tro de um projecto de museologia que abrangia 500km² de terreno urbano 
e rural (distribuidos pelas comunidades de Le Creusot e de Montcleau-les- 
-Mines) onde todas as plantas, animais e objectos eram considerados patrimó-
nio. Ao ar livre e nas antigas fábricas aconteciam actividades culturais ligadas 
à história do lugar, enquanto que o palácio funcionava como o centro de toda 
esta experiência museológica, onde eram expostos objectos que preserva-
vam a memória do lugar. Rivière criou um circuito de visitação que incluía 
ainda visitas às quintas, à escola, aos ateliers e às minas, para que este museu 
pudesse também atrair um público exterior à comunidade local. 
Fig.14 – Complexo industrial de Le Creusot em 1847
Fonte: http://www.lelivrescolaire.fr/upload/deborah/
Creusot2092_5-1.jpg (2017.02.21)
Fig.15 – Château de la Verrerie em 1847
Antigo palácio da rainha. Transformado no Musée de 
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Este foi “um dos mais produtivos laboratórios experimentais de museologia do 
século XX”24, mas que não passou disso mesmo, uma experiência que em 1986 
já se encontrava em colapso. 
 No entanto, estas experiências museológicas serviram de base para o 
movimento que viria a surgir em França no início da década de 80, a ‘nova mu-
seologia’. O verdadeiro início da nova museologia é uma questão ambígua entre 
os museólogos. Há autores que atribuem o início do movimento à 9ª Confe-
rência Geral do ICOM, já referida anteriormente, realizada em 1971. Durante 
a conferência, e contrariando o fluxo de ideias revolucionárias que íam sendo 
discutidas, Jean Chatelain, então presidente do Comité Francês do ICOM, 
faz uma exclamação - “No Louvre não precisamos de animação, temos a Giocon-
da e a Vénus de Milo!” - que veio comprovar a grande divergência dos discur-
sos museológicos da altura e o conflito de valores que definiria a museologia 
da década seguinte. No entanto, segundo Desvallées, o movimento surgiu 
entre 26 de Fevereiro e 26 de Agosto de 1982, quando foi apresentada em 
Marselha uma nova associação, a Muséologie Nouvelle et Expérimentation 
Sociale (MNES). Esta associação, fundada entre outros por Évelyn Lehalle, 
Marie-Odile de Barry e Françoise Wasserman, baseava a sua ideologia nos 
pensamentos de Rivière e de Varine e constituiu o ponto de partida para a 
oficialização do Movimento Internacional para uma Nova Museologia (MI-
NOM)25, que teve lugar em Lisboa, em 1985, no decorrer do II Atelier Inter-
nacional da Nova Museologia. O MINOM veio tornar evidente o processo 
de transição da museologia tradicional para uma “museologia social”, defen-
dendo um museu mais aberto à sociedade, centrado na relação que os objec-
tos patrimoniais permitem criar entre os indivíduos. Passados onze anos da 
Revolução dos Cravos, era inevitável que estas experiências museológicas de 
carácter social chegassem a Portugal. A constituição do MINOM em Portu-
gal foi também resultado de uma década de construção da democracia, que 
contagiou também o campo da museologia portuguesa. Este período da 
história portuguesa, ao coincidir com as transformações internacionais no 
campo da museologia, permitiu que a evolução dos museus em Portugal se-
guisse em conformidade com as renovações da museologia internacional. 
24 Afirmação proferida por HUDSON, Kenneth - Museums: Treasures or Tools?, 1992, referenciada em BARRETTO, Margarida – Cultura e 
Turismo: discussões contemporâneas, Papirus Editora, São Paulo, 2007, p. 151
25 O MINOM - Movimento Internacional para uma Nova Museologia foi fundado em Lisboa em 1985 e é especificamente uma organização 
dedicada à museologia activa e interactiva, preocupada com a mudança social e cultural.
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Nasceram então em Portugal, durante este período, várias instituições cultu-
rais e museológicas mais democráticas, preocupadas em valorizar os patrimó-
nios locais e envolver as comunidades locais. No entanto, ao contrário do que 
era de se esperar, acabam por ser poucos os exemplos práticos e absolutos da 
nova museologia em Portugal.
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2.3. “Art Factories” - O Museu do século XXI
 Por ser um conceito em constante evolução, a nova museologia foi 
nos últimos trinta anos matéria de debate entre os museólogos, na procura da 
definição de um manual prático desta filosofia. Actualmente há quem defenda 
até que a verdadeira nova museologia é um conceito ultrapassado. Mas quer 
inserindo-se no movimento da nova museologia ou não, o facto é que a gene-
ralidade dos museus contemporâneos devem muito a esta ideologia do final do 
século XX. Apesar de não terem tido grande foco por parte do movimento da 
nova museologia, segundo Jesús-Pedro Lorente, actualmente são os museus 
de arte contemporânea os “centros de desenvolvimento cultural local e global, 
ao mesmo tempo que constituem atrações turísticas capazes de estimular o 
turismo, activar o sector terciário, regenerar um bairro marginal e revitalizar 
uma cidade em decadência”26. Certo é que o museu, em todas as suas tipolo-
gias, “como um local conservador elitista ou como um bastião da tradição da alta 
cultura, dá lugar ao museu como cultura de massa, ou seja, como um espaço de 
‘mise-en-scène’ espetacular e exuberância operática”27.
 Apesar de não estarem directamente ligadas, é importante notar a 
influência que o movimento da nova museologia teve nas transformações da 
própria arquitectura dos museus nas últimas décadas do século XX. Conse-
quência dos novos programas, da procura por espaços mais flexíveis, de novas 
formas de exposições, e do retorno à ideia dos museus como monumentos 
da cidade, que além de terem um papel importante no desenvolvimento das 
comunidades locais, são pólos capazes de atrair as mais diversas pessoas de 
diferentes partes geográficas, também a arquitectura dos museus se revolucio-
nou. Contrariando a propagação do modelo ‘white cube’ da segunda metade 
do século XX, Rémy Zaugg28 publicou em 1987 “Das Kunstmuseum das ich 
mir ertäume” (O Museu de Arte dos meus Sonhos), em que defendia um mo-
delo de exposições mais livres, desprendido do rigor da neutralidade das salas 
brancas dos museus da época, e onde os trabalhos pudessem ser expostos sem 
depender das restrições científicas impostas pelos curadores dos museus.
26 LORENTE, Jesús Pedro L. - La nueva museología ha muerto, ¡viva la museología crítica!, in LORENTE, Jesús; TOMÁS, Vicente - Museología 
crítica y arte contemporáneo, Universidad de Zaragoza, Zaragoza, 2003, p. 13-25
27 HUYSSEN, Andreas - Escapando da Amnésia: o museu como cultura de massa (tradução de V. Lamego) in Revista do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional, no. 23, Rio de Janeiro, 1994
28 Rémy Zaugg (1943-2005) foi um pintor suiço, conhecido principalmente como um artista conceptual. Teve um papel importante 
enquanto crítico da cultura contemporânea, especialmente no que toca à percepção dos espaços e da arquitectura.
Fig.17 – The Weather Project, 2003




Fig.16 – Centro Georges Pompidou em 1978
Projectado por Richard Rogers e Renzo Piano, inau-
gurado a 31 de Janeiro de 1977. A corrente imagem 
demonstra a exposição “Paris-Berlin”. O edifício a norte 
ainda se encontrava sob contrução.
Fonte: https://www.flickr.com/photos/osbor-
nb/63286740/in/photostream/ (2017.02.21)
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 O facto é que no final do século XX os ‘white cubes’ foram sucum-
bindo face à crescente opção por parte dos museus por se apropriarem de 
espaços alternativos, nomeadamente de edifícios abandonados, fossem eles 
monumentais ou industriais. Coincidiam então as transformações nas ideo-
logias museológicas da época com a transformação da arquitectura dos mu-
seus. Contrastando com o minimalismo “clean” das salas de exposições neutras 
e perfeitamente iluminadas que marcaram o museu moderno do século XX, 
os novos museus passaram a procurar espaços que, podendo talvez ser menos 
aptos para a preservação científica daquilo que se expõe, em troca oferecem 
ambientes com mais carácter, permitindo ao público uma nova forma de con-
tacto com a cultura. “A pureza imaculada e abstracta das salas que se julgavam 
mais apropriadas para exibir a criação artística do nosso tempo foi substituída pela 
robusta materialidade e pela atmosfera fabril da última geração de museus”29.
 Várias instiuições artísticas começaram então a instalar-se em edifí-
cios industriais obsoletos devido aos seus espaços amplos, que não eram tão 
limitadores como as habituais salas dos museus tradicionais. Os espaços in-
dustriais, perfeitos para a exposição de todo o tipo de instalações e novas for-
mas de arte, e o facto de serem espaços já caracterizados, com uma  memória 
29 FERNÁNDEZ-GALIANO, Luis - Fábricas del arte, in RV Arquitectura Viva 177 Art Factories, Arquitectura Viva SL, Madrid, 2015, p.3: “La 
pureza inmaculada y abstracta de las salas que se juzgaban más apropiadas para exhibir la creación artística de nuestro tiempo ha sido 
reemplazada por la robusta materialidad y la atmósfera fabril de la última generación de museos.”
Fig.18 – Tate Modern
Peter Saville, Hayes Davidson, Herzog & de Meuron
Fonte: http://www.tate.org.uk/about/projects/tate-mo-
dern-project/vision (2017.02.21)
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intrínseca, passaram a ser apropriados pelos artistas que viram neles um po-
tencial enorme, não só para a exposição das suas obras, mas uma nova forma 
de estas se relacionarem com as atmosferas industriais onde são expostas. 
Como afirma a arquitecta e crítica de arquitectura mexicana Fernanda Canales, 
“ao romper com as fronteiras geográficas e culturais tradicionais, os museus usam as 
periferias como elementos restruturantes, como espaços nos quais é possível repen-
sar as relações entre a arte e o território”.30 A nova geração de curadores, artistas 
e arquitectos tem vindo a tentar transformar o modo como a arte e as pessoas 
se relacionam. No museu do século XXI, a arte, que sempre teve um papel de 
entretenimento, ou de fazer passar uma mensagem para a simples observação 
do visitante, tem-se transformado num processo de produção. Fazendo então 
a analogia com o próprio edifício em que se inserem, no caso dos edifícios 
industriais reconvertidos em museus, estes são hoje autênticas “art factories”31.
 Hoje em dia o significado da palavra museu vai caminhando cada vez 
mais para uma ambiguidade patente entre o espaço conservador das salas com ex-
posições permanentes, divulgadoras acima de tudo de conhecimento científico 
e artístico, e os espaços das novas museologias, lugares de encontro comunitá-
rio, de produção de mensagens, significados e narrações. Os museus e as fun-
dações de arte almejam ser eles ferramentas para o desenvolvimento de uma 
identidade local, sendo cada um deles um nó numa rede global de partilha de 
experiências, conhecimento e actividades. Desde o início do século XXI que 
“o museu deixou de ser um lugar onde se expunham objectos e se mostrava o seu 
significado, para se converter numa ferramenta de produção de significados. Um 
mecanismo de mobilização do mundo através do estabelecimento de vínculos entre 
a arte, o espaço e as pessoas”.32
 Temos então, na sequência da proliferação dos grandes museus cons-
truídos para serem vistos e atrairem o maior número de turistas possível (que 
começou na década de 80 do século XX e culminou com o Museu Gugge-
nheim Bilbao de Frank Gehry) dos espaços dos museus. O espaço estático deu 
lugar a atmosferas flexíveis, e a adaptabilidade e flexibilidade passaram a ser 
factores preponderantes na arquitectura dos museus do século XXI.
30 CANALES, Fernanda - Art Factories: rethinking art and the city, in PRAXIS: Journal of Writing + Building no.7, PRAXIS Inc., 2005, p. 16: “By 
stepping outside of traditional geographic boundaries, the museums use the periphery as a restructuring element, as a space in which is 
still possible to rethink the relations between art and territory”.
31 Em português “fábricas de arte”. Termo utilizado por Fernanda Canales em CANALES, Fernanda - Art Factories: rethinking art and the 
city, in PRAXIS: Journal of Writing + Building no.7, PRAXIS Inc., 2005, p. 16-21, e por Luis Fernández-Galiano em FERNÁNDEZ-GALIANO, Luis 
- Fabricas del Arte, in rv. Arquitectura Viva 177 Art Factories, Arquitectura Viva SL, Madrid, 2015, p. 3
32 MANSILLA, Luis; TUÑON, Emilio - La construcción, el arte y las personas, in AV Monografías 139 Museos del Mundo, Arquitectura Viva 
SL, Madrid, 2009, p. 6-15: “...el museu ha pasado de ser el lugar donde se exponían objetos y se mostraba su significado, a convertirse en 
una herramienta de producción de significados. Un mecanismo de movilización del mundo a través del establecimiento de vínculos entre 
el arte, el espacio y las personas”.
Fig. 20 – Maquete da entrada do Garage Museum 
Moscow do atelier OMA




Fig.21 – Garage Museum Moscow do atelier OMA
Fonte: http://afasiaarchzine.com/2015/10/oma-66/ 
(2017.02.21)
Fig. 22 – Pier 24 Photography 
Autor desconhecido
Fonte: http://pier24.org/ (2017.02.24)
Fig.23 – Alveole 14
Antiga base de submarinos de Saint-Nazaire, construí-
do pela marinha alemã durante a 2ª Guerra Mundial, 
transformado em 2007 num centro cultural pelo atelier 
Lin-A.
Fotografia de Christian Richters
Fonte: JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – Design 
Manual for Revitalizing Existing Buildings, Birkhauser 
GmbH, Basel, 2010, p. 158
Fig. 24.1 Fotografia interior do MUSAC
Fig.24.2 Planta do MUSAC
Fig. 24 – Alveole 14
Fotografia de Christian Richters
Fonte: JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – Design 
Manual for Revitalizing Existing Buildings, Birkhauser 
GmbH, Basel, 2010, p. 158
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3. A Reabilitação 
do Património Industrial 
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3.1 Património Industrial - Enquadramento e o Caso de Lisboa
 Ligado, na sua origem, a um conjunto de bens e valores pertencentes 
a uma pessoa ou entidade e transmissíveis, ou seja, uma herança, o conceito 
de Património está em constante mutação. O Património Histórico, segundo 
Françoise Choay33, representa um conjunto de bens, tanto materiais como ima-
teriais, de um passado comum de uma sociedade: 
”Património Histórico. A expressão designa um fundo destinado ao usufruto 
de uma comunidade alargada a dimensões planetárias e constituído pela acu-
mulação contínua de uma diversidade de objetos que congregam a sua pertença 
comum ao passado: obras e obras-primas das belas-artes e das artes aplicadas, 
trabalhos e produtos de todos os saberes e conhecimentos humanos.”34 
 O Património é pois o elemento comum a um conjunto de pessoas que 
nele centra a História e Memória, afirmando a sua identidade, definindo e re-
presentando uma sociedade concreta, sendo ele o “(…)revelador, negligenciado 
e, contudo, incontestável, de um estado da sociedade e das questões que nela existem.
(…)”35. Este elemento, como já referido, abrange bens imateriais e materiais. 
Neste último caso inclui-se o Património Edificado, que segundo Françoise 
Choay, chamar-se-iam no passado de “monumentos históricos”. No entanto, 
o conceito de monumento histórico tornou-se mais permeável, deixando de 
se limitar apenas ao objecto:
“Artº 1º - A noção de monumento histórico engloba a criação arquitectónica 
isolada, bem como o sítio urbano ou rural que são o testemunho de uma civili-
zação particular, de uma evolução significativa ou de um acontecimento históri-
co. Esta noção estende-se não somente às grandes criações mas também às obras 
modestas que adquiram com o tempo um significado cultural.”36
 
33 Françoise Choay (1925 -) é uma historiadora e professora de Urbanismo, Arte e Arquitectura na Université de Paris VIII
34 CHOAY, Françoise – A Alegoria do Património, Lisboa, Edições 70, 2015, p. 11
35 CHOAY, Françoise – A Alegoria do Património, Lisboa, Edições 70, 2015, p. 12
36 in Carta de Veneza , 2017, http://www.igespar.pt/media/uploads/cc/CartadeVeneza.pdf
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 O conceito de património e a preocupação com a sua conservação 
começa com a tentativa de salvaguardar estes testemunhos, já que a constan-
te evolução das sociedades, onde costumes e tradições se diluem, nos dão 
uma necessidade de ligação às nossas raízes e cultura. Segundo Paulo Pereira, 
esta preocupação em integrar um ideal de Património é uma vontade de 
“instituir referências físicas numa paisagem existencial às vezes angustiantemente 
volátil e tantas vezes sentida como instável.”37 Mas é exactamente essa angústia 
que por vezes dá azo a que existam más iniciativas relativamente à reabilita-
ção de edifícios considerados Património. A perda da função inicial do edifí-
cio e o consumismo exagerado em que vivemos actualmente reflecte-se mui-
tas vezes em usos desapropriados para determinado objecto arquitectónico, 
não importando o questionar de que Françoise Choay fala em “A Alegoria 
do Património”.  Françoise Choay afirma ainda que “o postulado sobre o qual 
a cultura de massas é sustentada exige, assim, a intervenção de um substituto que 
atenue a ausência de cultura real, conferindo ao Património uma atracção artificial 
através de um condicionamento (mental e material) que o torne visível e desejável, 
próprio ao consumo (cultural).”38
 E é exactamente para evitar situações que comprometam a verdadeira 
identidade do património, edificado ou não, que é importante a existência de 
Direcções e Organizações e o estudo dos teóricos da reabilitação e conserva-
ção, que criem directrizes para uma intervenção informada e uma reconversão 
respeitadora de modo a evitar que o Património se torne “(…) um mero bem 
de consumo, dando lugar a uma nova e massiva indústria que explora as experiên-
cias do passado, com a consequente perda da identidade coletiva que se segue.”39 
de forma a que seja possível que mesmo que novos usos sejam afirmados num 
determinado edifício, ele possa manter a sua identidade e o seu valor.
 
37 PEREIRA, Paulo - Património Edificado: Pedras Angulares. Lisboa, Aura, 2005, p. 7
38 CHOAY, Françoise – As Questões do Património: Antologia para um Combate, Edições 70, Lisboa, 2011, p.46
39 AGUIAR, José – Reabilitação ou Fraude? in Revista Património, nº2, 2014, p. 56-69
30
Bernardo Lucas Nunes | Junho 2017
 Os primeiros passos relativamente à teorização do Património e 
da sua reabilitação começam a dar-se no séc. XIX quando alguns países, no-
meadamente França, revelam uma preocupação em manter e cuidar dos seus 
edifícios góticos. Surgem nesta altura as primeiras teorias, muitas vezes di-
vergentes, pela mão de grandes nomes da época, tal como Viollet-le-Duc40, 
John Ruskin,41 defensor do Ruinísmo42, e Camillo Boito,43 que defendia que 
o monumento era um documento histórico, entre outros. Camillo Boito, em 
1883, quando participou no Congresso de Engenheiros e Arquitectos Italianos 
em Roma, propôs alguns princípios pertinentes relativamente ao Restauro e 
Reabilitação, utilizados ainda hoje: 
 
“Ênfase no valor documental dos monumentos que deveriam ser preferencial-
mente consolidados a reparados e reparados a restaurados; evitar acréscimos 
e renovações, que, se fossem necessárias, deveriam ter carácter diverso do origi-
nal, mas não poderiam destoar do conjunto; os complementos de partes dete-
rioradas ou faltantes deveriam, mesmo se seguissem a forma primitiva, ser de 
material diverso ou ter incisa a data da sua restauração ou, ainda, no caso das 
restaurações arqueológicas, ter formas simplificadas; as obras de consolidação 
deveriam limitar-se ao estritamente necessário, evitando-se a perda dos elemen-
tos característicos ou, mesmo, pitorescos; respeitar as várias fases do monu-
mento, sendo a renovação de elementos somente admitida se tivesse qualidade 
artística manifestamente inferior à do edifício; registar as obras, apontando-se 
a utilidade da fotografia para documentar a fase antes, durante e depois da 
intervenção, devendo o material ser acompanhado de descrições e justificativas 
e encaminhado ao Ministério da Educação: colocar uma lápide com inscrições 
para apontar a data e as obras de restauro reabilitadas.”44
  
 É também por volta deste período que a revolução industrial se expande 
pelo mundo. O desenvolvimento da indústria marca a transição de métodos de 
produção artesanais para a produção por máquinas o que, inevitavelmente, 
40 Viollet-le-Duc (1814-1879) foi um arquitecto revivalista francês.
41 John Ruskin (1819-1900) foi um escritor e crítico de arte inglês cujos ensaios sobre arquitectura foram muito influentes para as teorias 
do restauro.
42 Ruinísmo: corrente defendida por John Ruskin que afirmava que “a restauração é a destruição do edifício, é como tentar ressuscitar os 
mortos. É melhor manter uma ruína do que restaurá-la.”
43 Camillo Boito (1836-1914) foi um arquitecto e escritor italiano.
44 BOITO, Camillo - Os restauradores. Conferência feita na Exposição de Turim em 7 de junho de 1884, Tradução de Paulo Mugayar Kühl e 
Beatriz Mugayar Kühl. Apresentação de Beatriz Mugayar Kühl. Revisão de Renata Maria Parreira Cordeiro. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003
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muda a sua Arquitectura e a Cidade. A preocupação relativamente à arquitec-
tura deixa de se prender em soluções e elementos meramente decorativos, sen-
do que, para se adaptar à implementação de máquinas, procura vãos maiores 
e espaços amplos cujas estruturas aguentem uma maior carga. É por isso que 
a arquitectura industrial passou a recorrer a novos materiais para as suas estru-
turas, tais como o ferro, o vidro e o betão armado, que foi patenteado em 1856. 
Os materiais tradicionais, tal como a pedra, eram utilizados nas zonas mais no-
bres dos edifícios, industriais e públicos, como revestimento.
Fig.26 – Neues Museum
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O Caso de Lisboa
 A Revolução Industrial teve uma expansão mais lenta em Portugal do 
que na restante Europa. Apenas no final do séc. XIX se nota o aumento de es-
tabelecimentos a par da tentativa de implementar a máquina a vapor no país, 
pois até ao séc. XVIII, as fábricas ocupavam vazios e edifícios conventuais ou 
palácios.
 Posteriormente, graças à dispersão populacional da cidade de Lisboa 
e à implementação da linha férrea, a cidade reorganizou-se, recebendo edifícios 
industriais, edifícios de armazenamento e bairros operários, especialmente na 
zona ribeirinha, onde foi necessária a construção de portos comerciais com 
cais para os barcos. Este conjunto de edifícios tornou-se uma referência no ter-
ritório, transformando a paisagem e criando um novo desenho urbano, até que, 
por volta dos anos 80, começam a formar-se núcleos industriais exteriores às 
cidades, o que resulta na desactivação e no abandono de muitos edifícios in-
dustriais e no enfraquecimento da relação entre a cidade e os portos. O encer-
ramento destas unidades fabris resulta no esquecimento de zonas de referên-
cia, libertando áreas e criando vazios na paisagem de Lisboa. Apenas nos anos 
90 do séc. XX o Património Industrial se torna foco de um processo de reinte-
gração urbana. Pela sua importância e marca a nível territorial e pelo seu valor 
histórico, passa a existir a necessidade de o proteger e reconverter, 
inserindo-o num contexto urbano actual. “A conservação e reconversão do pa-
trimónio arquitetónico afeto à atividade industrial e portuária (…), levou ao apa-
recimento de novos equipamentos culturais e de lazer, nomeadamente museus, ba-
res, restaurantes e jardins.”45
  
 
45 in Frente Ribeirinha: http://www.cm-lisboa.pt/visitar/lazer-entretenimento/frente-ribeirinha
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 É de salientar que em Lisboa a zona da Ribeira Oriental, onde se 
inclui Marvila, mantém até hoje o seu espírito industrial, ao contrário de ou-
tras zonas, como por exemplo a zona de Alcântara, que sofreu mais obras de 
planeamento da cidade. Ainda assim, possuindo um grande conjunto de edi-
fícios devolutos, outros mantêm a sua função inicial, como é o caso da icónica 
estação de Santa Apolónia. O planeamento de Marvila não se deve prender 
apenas em criar construção nova. Deve sim, dar prioridade à reabilitação da pai-
sagem e da identidade do lugar, neste caso do seu passado industrial e portuário. 
 Qualificar o que já existe, começando por pequenas intervenções como 
por exemplo a reabilitação dos espaços públicos, incluindo mobiliário urbano e, 
ao mesmo tempo, dotar o edificado com valor patrimonial de usos direccio-
nados ao público, permitirão não só aumentar a qualidade de vida dos actuais 
habitantes como também tornar Marvila um lugar de interesse da cidade de 
Lisboa. 
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3.2. Reconversão de Usos e Revitalização  
de Edifícios Industriais
“A memória de um lugar é o que permite ao ser humano conectar-se tanto 
com o ambiente natural como com o construído, estando estes entrelaçados 
na paisagem cultural. É o que permite aos lugares históricos ajudar os seus 
cidadãos na definição do seu passado público: os lugares despoletam memó-
rias nos seus habitantes, que partilharam um passado em comum, e, ao mesmo 
tempo, os lugares têm a capacidade de partilhar e dar a conhecer esse passado 
a visitantes de fora.”46 
 Durante muito tempo, foram essencialmente três as razões para se 
trabalhar com edifícios existentes: ou a construção de um novo edifício não 
era financeiramente viável, ou um determinado edifício era considerado 
património e então não podia ser demolido, ou ainda o caso em que uma es-
trutura existente era alterada, em detrimento de ser demolida, pois a cons-
trução de um novo edifício já não seria legal devido à legislação urbana. 
Enquanto que a primeira razão é tão antiga quanto o prório acto de se construir, 
as outras duas prendem-se por questões de legislação urbana e de preservação 
de património.47
 Desde a Antiguidade Clássica que, por razões práticas e económi-
cas, trabalhar com edifícios existentes sempre foi um hábito, quase uma regra. 
No entanto, este fenómeno, que durou dois milénios, tornou-se cada vez mais 
raro no fim da Era Moderna, no século XIX, até que finalmente, no século XX, 
demolir e contruir de novo se tornou numa prática universal. Felizmente na 
segunda metade do século XX, e principalmente na Europa central, este hábito 
alterou-se, muito por consequência das leis de preservação do património que 
cedo se estabeleceram nesses países.
 
46 HAYDEN, Dolores - The Power of Place: Urban Landscapes as Public History, The MIT Press, Cambridge, 1997, p. 46: “Place memory 
encapsulates the human ability to connect with both the built and natural environments that are entwined in the cultural landscape. It is 
the key to the power of historic places to help citizens define their public pasts: places trigger memories for insiders, who have shared a 
common past, and at the same time places often can represent shared pasts to outsiders who might be interested in knowing about them 
in the present.” 
47  JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – Design Manual for Revitalizing Existing Buildings, Birkhauser GmbH, Basel, 2010 
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 Independentemente das leis que regem o património e a reabi-
litação, que devem ser tomadas como directrizes num projecto e não como 
impedimentos ou obstáculos, os arquitectos devem decidir por si o valor 
que atribuem a um edifício existente tendo em conta a sua nova função. Ao 
olharmos para o passado, para meados do século XX, e comparando a maior 
parte das obras de reabilitação dessa altura com vários exemplos actuais, per-
cebemos que essa época foi marcada pelo cepticismo. Exemplo disto foi a re-
construção total da Igreja de São Paulo em Frankfurt, depois desta ter sido 
destruída pelos bombardeamentos da Segunda Guerra Mundial, ou a recons-
trução do Palácio do Reichstag em Berlim, que ficou 
bastante danificado por um incêndio em 1933 e pelos 
sucessivos ataques aéreos durante a guerra.  Em am-
bos os casos, apenas algumas paredes exteriores que 
sobreviveram foram mantidas no novo projecto, qua-
se como que a intenção fosse reconstruir para apagar 
a memória destes acontecimentos, ainda que tanto nestes 
casos como em muitos outros exemplos desta época, muito mais do interior dos 
edifícios poderia ter sido aproveitado como parte da reabilitação. Ainda assim, 
houve alguns projectos nos anos 50 e 60 do século XX que se destacaram pela 
combinação ambiciosa entre o antigo e o novo, como por exemplo a intervenção 
de Hans Döllgast na reabilitação da Alte Pinakothek de Munique (1957-59). 
O edifício tinha sido fortemente bombardeado pelas forças aliadas, e grande 
parte dele estava destruído, incluindo uma parte das fachadas neorenascen-
tistas. Hans Döllgast resolveu reconstruir todas as partes destruídas usando 
a mesma linguagem arquitectónica mas depurando as formas e usando 
materialidades diferentes, permitindo eternizar a memória histórica do edifí-
cio através do contraste entre o antigo e o novo.
 
Fig.27 – Palácio do Reichstag, destruído pelos bombar-
deamentos da 2ª Guerra Mundial . Autor desconhecido
Fonte: http://24.media.tumblr.com/tumblr_mbwu6i0q-
361qasw04o1_1280.jpg (2017.02.25)
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A partir do final dos anos 40, o arquitecto italiano Carlo Scarpa projectou 
uma série de museus, como a renovação e reconversão do Castelvecchio em 
Verona, que vieram mostrar aos arquitectos europeus o verdadeiro significado 
do diálogo entre o antigo e o novo. A sua atenção meticulosa ao por-
menor, e a grande sensibilidade que aplicou na conjugação entre o 
betão à vista ou a utilização do cobre com o tijolo, com o mármore 
e com as vigas de carvalho,  tradicionais da arquitectura dos 
palácios do norte da Itália, veio influenciar uma geração inteira de 
arquitectos. Surgiu então uma nova postura perante a arquitectura. 
Os arquitectos passaram a valorizar as qualidades funcionais, 
estruturais ou históricas dos edifícios antigos, estando estes devo-
lutos ou não, passando a integrar partes originais destes edifícios 
nos novos projectos. Por contraste, a adição de uma arquitectura 
contemporânea realça a parte existente, dando uma nova interpre-
tação a um edifício que passa a ter nele próprio marcas de várias 
épocas e de mais que um arquitecto48. No entanto, a reabilitação era apenas uma 
realidade para edifícios religiosos ou de monumental significância. Até à década 
de 80, os edifícios industriais em desuso mal tinham chances de serem conser-
vados ou reutilizados. Até então, várias estruturas industriais foram destruídas 
por toda a Europa, desde torres de água a silos, armazéns ou até fábricas inteiras, 
quando poderiam ter-se transformado em projectos revolucionadores se tives-
sem tido a oportunidade de ser convertidos para usos completamente diferen-
tes, um conceito que trinta anos antes ninguém sequer considerava possível. 
Não pela falta de condições estruturais, apenas porque não eram arquitectóni-
camente valorizados..
 Na segunda metade do século XX vários autores começaram a discutir 
o valor destas construções, salientando o potencial que os edifícios industriais 
tinham para serem reabilitados. Nas últimas duas décadas do século, vimos 
então crescer de modo exponencial uma consciência relativamente a estas es-
truturas, grande parte delas transformadas em lugares de cultura. Através da 
implementação de novas funções, completamente distintas das originais, estes 
edifícios que constituíam o património industrial poderiam vir a ter assim uma 
segunda vida. Surgiram então inúmeros projectos de reconversão para estas 
antigas estruturas industriais que não mereciam permanecer abandonadas49.
 
48 JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – Design Manual for Revitalizing Existing Buildings, Birkhauser GmbH, Basel, 2010
49 MENDES, José Amado - O património industrial na museologia contemporânea: o caso português, Universidade de Coimbra, Coimbra, 
2012
Fig. 30 – Castelvecchio: entrada para o museu 
Fotografia de Klaus Frahm
Fonte: Carlo Scarpa, Benedikt Taschen Verlag, 
Colónia, 1994, p.77
Fig.31 – Castelvecchio: galeria de esculturas no 
piso térreo
Fotografia de Klaus Frahm
Fonte: Carlo Scarpa, Benedikt Taschen Verlag, 
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 Antes de falarmos de reconversão, é importante distinguir as três 
vias diferentes para a preservação da memória de qualquer edifício ou estru-
tura industrial de valor patrimonial. Numa primeira via, a qual identificamos 
como musealização, temos os casos em que uma estrutura devoluta ou sem 
uso se torna ela mesma objecto de contemplação e invocação da memória. 
Sendo a solução mais passiva à problemática do abandono, a musealização 
pode ser entendida como a transformação de marcos industriais em relicários. 
Exemplos desta via são as chaminés industriais de tijolo que muitas vezes 
são mantidas por interesse patrimonial em detrimento do resto do edificado, 
em que apenas são conservadas pelo seu carácter simbólico. A segunda via 
é a reutilização dos edifícios que caíram em desuso, uma via económica que, 
sem intervir significativamente no edifício, acontece quando novas funções 
se adaptam ao edifício existente, estando condicionadas por este. Como visto 
anteriormente, este sempre foi o modo mais comum de actuar ao longo da 
história, em que edifícios pagãos eram reutilizados e transformados em igrejas, 
ou conventos que foram reutilizados e transformados em escolas, ou mais re-
centemente quando edifícios industriais são reutilizados por novas empresas. 
 
Fig.32 – Gare d’Orsay 




Fig.33 – Musée d’Orsay
Vista do interir do Musée d’Orsay
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 A terceira via é então a reconversão de edifícios obsoletos que per-
deram as suas funções e que são alvo de projectos de reabilitação, passando 
a albergar novos usos. Uma reconversão é, no fundo, uma reutilização com um 
maior grau de transformação e resultado de uma intervenção mais significati-
va, respeitando o edifício, o seu espaço e a sua materialidade. Frank Peter Jäger, 
autor, editor e crítico de arquitectura alemão, no seu livro “Old and New – 
Design Manual for Revitalizing Existing Buildings”50, reúne uma interessante 
colectânea de projectos de reabilitação e reconversão de edifícios em desuso, 
e distingue três abordagens diferentes de o fazer: por adição, transformação 
e conversão.
Adição
 Quando um novo programa assim o requisita, é necessária a constru-
ção de novos volumes, ou mesmo de novos edifícios inteiros, que complemen-
tam o edifício existente. Estes novos volumes podem surgir tanto na forma de 
extensões do edifício existente, ou podem ser eles novos pisos construídos em 
cima de um edifício antigo, ou um volume que vem abraçar uma construção 
existente, definindo um novo espaço. São várias as formas de adição, mas o 
objectivo é, normalmente, comum a todas elas - ganhar espaço e dar capaci-
dade ao edifício de responder aos novos usos. Podemos ir ainda mais a fundo 
nesta questão. No livro “Construir en lo Contruido”51, Francisco de Gracia dis-
tingue três maneiras diferentes de olhar para este tópico: adição por inclusão, 
por intersecção, ou por exclusão. No primeiro caso, inclusão, o novo volume 
é construído dentro do edifício existente, como acontece no Museu Alemão 
de Arquitectura52, do arquitecto Oswald Ungers, em Frankfurt, ou o projecto 
de uma cafetaria inserida nas ruínas do antigo arsenal de Kassel, do século XVI, 
cujas paredes exteriores com quinhentos anos foram o único elemento que 
sobreviveu aos bombardeamentos da Segunda Guerra Mundial. No segundo, 
intersecção, o novo volume funde-se em um ou mais pontos com o edifício 
existente, tendo como exemplo o Museu Reina Sofia, em Madrid, do arquitec-
to Jean Nouvel. 
50 JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – Design Manual for Revitalizing Existing Buildings, Birkhauser GmbH, Basel, 2010
51 GRACIA, Francisco – Construir en lo Construido: la arquitectura como modificación, Ed. Nerea, Madrid, 2001
52 O Museu Alemão de Arquitectura (DAM - Deutsches Architekturmuseum) foi o primeiro museu de arquitectura da Europa, inaugurado 
em 1984. Trata-se de uma reabilitação de um edifício do século XVIII, tendo o seu interior sido completamente redesenhado.




Fig.34 – Museu Alemão de Arquitectura 




Fig.36 – Kassel Cafeteria 
Fotografia de Constantin Meyer
Fonte: https://it.pinterest.com/
pin/535787686896530388/ (2017.03.01)
Fig.37 – Maquete do Museu de Pontevedra
Fonte: Arquitectura Viva 123 Museos ciudadanos, 
Arquitectura Viva SL, Madrid, 2008
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 Por último, exclusão, temos a construção de novos volumes que vêm 
complementar o complexo, relacionando-se com o edifício existente, mas que 
são independentes deste, podendo haver um elemento de ligação entre ambos. 
O projecto de ampliação do Museu de Pontevedra53, por exemplo, veio adicio-
nar um volume, onde se situam as novas salas de exposição, ao antigo edifício 
do Colégio da Companhia de Jesus, datado do início do século XVIII e onde 
funcionava o museu desde 1984, ligando-se entre si através de passagens aé-
reas. Em todos estes e outros casos de reconversões de sucesso, o antigo e o 
novo unem-se como um todo, como uma unidade que de repente já não con-
seguimos imaginar desfragmentada.
53 A ampliação do Museu de Pontevedra ficou a cargo dos arquitectos Jesús Ulargui e Eduardo Pesquera, e consta de um volume fechado 
que contém novas salas de exposição ligado ao edifício original através de um volume transparente, em vidro, com pontes aéreas.
Fig.38 – Maquete do Museu de Pontevedra
Fonte: Arquitectura Viva 123 Museos ciudadanos, 
Arquitectura Viva SL, Madrid, 2008
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Transformação
 Numa outra categoria introduzimos os edifícios cuja reconversão pas-
sou por uma transformação, quer seja da sua aparência, forma ou estrutura. 
Este tipo de intervenção acontece sobretudo em edifícios que necessitam de 
uma renovação, não passando necessariamente a ter uma utilização diferente 
da anterior. Nestes casos, a mudança abrange todo o edifício, e a clara distinção 
entre o novo e o antigo é aqui dissolvida. A Estação do Rossio, por exemplo, 
construída em 1887, projecto do arquitecto José Luís Monteiro, foi completa-
mente renovada entre 2006 e 2008. A estação tinha sido alvo de renovações em 
1976 para passar a integrar lojas e salas de cinema, tendo sido inseridos pisos 
intermédios sem qualquer relação com a estrutura existente ou com a materia-
lidade original. Por dentro, a Estação parecia um autêntico labirinto que havia 
perdido a sua identidade. Até que em 2004, a firma londrina de arquitectura 
Broadway Malyan ficou encarregue do projecto de transformação da Esta-
ção, com o objectivo de recuperar a opulência da histórica estação ferroviária, 
e devolver ao edifício a clareza e identidade dos seus espaços. 
Fig.39 – Estação do Rossio
Fotografia de Fernando Guerra
Fonte: JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – Design Manual 
for Revitalizing Existing Buildings, Birkhauser GmbH, Basel, 
2010, p. 73
Fig.40 – Estação do Rossio
Fotografia de Fernando Guerra
Fonte: JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – Design Manual 
for Revitalizing Existing Buildings, Birkhauser GmbH, Basel, 
2010, p. 72
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 Como outro exemplo de transformações temos a intervenção do ar-
quitecto Tadao Ando nos armazéns aduaneiros venezianos do século XVII54, 
que foram reconvertidos num museu de arte contemporânea em 2009. O ago-
ra museu, chamado Punta della Dogana, foi cuidadosamente restaurado nas 
zonas mais debilitadas, tendo o projecto incidido sobretudo nos espaços in-
teriores dos armazéns, onde foram introduzidos novos elementos estruturais 
contemporâneos que contrastam delicadamente com a irregularidade das anti-
gas paredes de tijolo exposto e das asnas de madeira. Tanto as fachadas neo-ma-
nuelinas da Estação do Rossio como as fachadas renascentistas da Punta della 
Dogana foram meticulosamente tratadas e mantidas tal como existiam. No en-
tanto, existem vários exemplos contrários, em que toda a estrutura dos edifícios 
é mantida enquanto que a sua aparência arquitectónica é transformada, através 
de intervenções que se assemelham a autênticas operações plásticas, ganhando 
os edifícios uma nova fachada, uma nova pele. Na Península de Tróia, o atelier 
Promontório finalizou o Tróia Design Hotel (2005-2009), edifício que tinha 
começado a ser construído em 1970, desenhado pelo conceituado arquitec-
to português Francisco da Conceição Silva. Durante a Primavera Marcelista, 
foi projectado para Tróia um mega empreendimento turístico à imagem de 
outros destinos turísticos da altura, como acontecia em Miami, Las Palmas 
e Acapulco. O complexo turístico, que tinha o nome “Torralta”, ambicionava 
ser uma verdadeira cidade de lazer, mas com a revolução de 25 de Abril de 
1974, todas as obras foram bruscamente interrompidas. O hotel, localizado 
junto ao Sado, nunca chegou a ser finalizado. 
54 Dogana da Mar era o edifício da alfândega que controlava o acesso à cidade de Veneza desde o século XVII até ao final do século XX. 
Depois de 30 anos ao abandono, Tadao Ando recuperou os antigos armazéns e transformou-os no museu de arte contemporânea Punta 
della Dogana.
Fig.41 – Tróia Hotel
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Trinta anos depois, o atelier Promontório pegou na torre 
de betão de Conceição Silva e terminou-a finalmente, refor-
mulando, além de muito do interior, a fachada virada para 
o rio. As varandas onduladas de vidro que à noite se ilumi-
nam, remetendo para a ondulação do Sado e do Atlântico, 
funcionam aqui como uma nova pele contemporânea para 
o edifício existente, fazendo contrastar a leveza da nova 
materialidade com o peso do betão original. No fundo, ao 
olharmos para os diferentes tipos de transformações que os 
edifícios podem sofrer, o que acontece em todos os casos é uma reinterpreta-
ção arquitectónica do edifício original.
Conversão
 Finalmente temos os casos em que os edifícios são adaptados porque 
as suas funções se tornaram obsoletas e os edifícios deixaram de ser utilizados, 
tornando-se muitas vezes lugares vazios numa cidade, onde nada acontece, 
reais interstícios urbanos. Sem uma nova utilização, sem um novo programa 
que permita revitalizar estes lugares, estes edifícios acabarão por cair no es-
quecimento, acabando por não ter hipóteses de sobreviver. Salvo casos em que 
estes edifícios sejam património protegido, esta será a única razão pela qual 
eles não são demolidos. A conversão de edifícios existentes é, além do mais, 
geralmente mais económico e sustentável que construir de novo. No entanto, 
a reconversão por conversão não quer apenas significar introduzir novos usos 
numa casca velha e vazia. Uma boa intervenção sobre este tipo de edifícios 
transmitirá a impressão de que finalmente o edifício alcançou o seu verdadeiro 
destino. Em Lisboa, depois do terramoto de 1755, foi reconstruída, onde ou-
trora se erguera a Patriarcal de D. João V, a Igreja de S.  Julião. A igreja, que tinha 
sido comprada pelo Banco de Portugal em 1933, chegou a ser ironicamente 
apelidada de Igreja de Nossa Senhora dos Mercedes, pois durante décadas a 
nave da igreja foi, caricatamente, garagem para os carros dos administrado-
res do banco. Hoje, depois de ter funcionado como igreja e como garagem, 
a Igreja de S. Julião alberga o Museu do Dinheiro, um projecto de reconversão 
dos arquitectos Gonçalo Byrne e João Pedro Falcão de Campos. Mas curio-
samente não é caso singular na Europa. Na Holanda, a Igreja Dominicana de 
Fig.42 – Tróia Design Hotel
Fotografia de Fernando Guerra
Fonte: http://www.promontorio.net/projects/Troia-De-
sign-Hotel (2017.03.02)
Fig.43 – Museu do Dinheiro
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Maastricht, terminada em 1294, já foi igreja, estábulo, armazém, recinto des-
portivo para combates de boxe, feira de cactos, lugar de festas de carnaval e, 
mais recentemente, também ela foi garagem, mas de bicicletas. Depois de 
sete séculos de utilizações diferentes, foi em 2008 convertida numa das mais 
bonitas livrarias da Europa. Em Tallinn, na Estónia, surge em 2004 um pro-
jecto para a reconversão de uma antiga fábrica de papel. O edifício Fahle data 
de 1926 e esteve em funcionamento até à década de 90. Apesar de, em 2001, 
ter sido bastante discutida a ideia de a transformar numa fábrica cultural, com 
galerias, estúdios para artistas e músicos, e um novo local para o teatro de 
Tallinn, a fábrica acabou por seguir outro rumo. O projecto do atelier KOKO 
reconverteu a fábrica num grande espaço residencial com lofts e escritórios, 
com galerias de arte e restaurantes no piso térreo. Sobre a torre da fábrica aban-
donada veio pousar um volume em vidro com mais seis pisos, ligados entre 
sim através de um piso recuado a um metro da fachada, enfatizando assim 
transição entre o antigo e o novo.55 Tal como este projecto o foi, a maior parte 
deste género de intervenções em que se trabalha com o passado, com edifícios 
históricos que tiveram grande importância para uma população, são sempre 
arriscados e raras são as vezes em que não se vêem envoltos em controvérsia, 
recebendo sempre grande atenção por parte do público.
 
55 - JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – Design Manual for Revitalizing Existing Buildings, Birkhauser GmbH, Basel, 2010
Fig.44 – Selexyz Bookstore
Fotografia de Roos Aldershoff
Fonte: JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – Design 
Manual for Revitalizing Existing Buildings, 
Birkhauser GmbH, Basel, 2010, p.164
Fig.45 – Antiga fábrica de papel antes de ser 





Fig.46 – Antiga fábrica de papel antes de ser 
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 Nas últimas décadas do século XX, assistimos portanto a uma cres-
cente preocupação em preservar o património industrial um pouco por toda 
a Europa. A maior parte destas estruturas, abandonadas por consequência da 
desindustrialização dos centros das cidades, consistiam em zonas mortas que 
apenas persistiam vivas na memória daqueles que antigamente ali trabalha-
vam. As cidades começaram a valorizar os seus edifícios industriais abandona-
dos e percebeu-se que era possível revitalizar essas zonas através de projectos 
que, ao mesmo tempo que preservavam a sua memória, transformavam com-
pletamente os lugares através de novas funções e novas vivências. Os edifícios 
industriais possuem normalmente características ideais que se adequam per-
feitamente à aquisição de novos usos. A planta livre, os grandes vãos e o sistema 
construtivo conferem aos edifícios industriais a adaptabilidade ideal que faz 
com que estes possam ser reconvertidos em qualquer outra função. Surgem 
então, desde as últimas décadas do século XX até aos dias de hoje, vários exem-
plos de reconversões de edifícios industriais obsoletos, de diferentes épocas, 
tanto na Europa, como alguns casos em Portugal. Em Portugal, os primeiros 
exemplos de reconversões basearam-se em programas museológicos ligados 
à actividade original dos edifícios industriais, como por exemplo a reconver-
são da Central Tejo em Museu da Electricidade56, ou a reconversão do edifício 
da Alfândega Nova do Porto em Museu dos Transportes e Comunicações57. 
56 A Central Tejo foi construída entre 1908 e 1951 e durante quatro décadas forneceu energia à cidade de Lisboa. Em 1990 foi reconvertida 
no Museu da Electricidade.
57 O histórico edifício da Alfândega Nova do Porto, do século XIX, foi reconvertido no Museu dos Transportes e Comunicações em 1993 
pelo arquitecto Eduardo Souto de Moura.
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No entanto, nos últimos anos, cada vez mais se tem assistido em Portugal 
à reconversão de edifícios industriais para novas funções completamente dife-
rentes das originais. Ao nível dos equipamentos, temos como exemplo as re-
conversões da antiga Fábrica Jerónimo Pereira de Campos no Centro Cultural 
e de Congressos de Aveiro58, da antiga Fábrica dos Leões no Complexo de Artes 
Visuais e Arquitectura da Universidade de Évora59, dos antigos armazéns frigo-
ríficos da doca de Alcântara no Museu do Oriente60, ou ainda a reconversão da 
antiga Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonense na conhecida “ilha criativa” 
LX Factory61. Temos ainda, ao nível da habitação, quer de grande ou pequena 
escala, alguns exemplos como a reconversão da antiga Fábrica de Lâmpadas 
Lumiar62, a reconversão da antiga Fábrica do Pinhol63, ou o projecto de Manuel 
Aires Mateus “Casa em Azeitão”64, uma reconversão de um antigo armazém 
de vinhos. 
58 A antiga fábrica de cerâmicas de Aveiro é um edifício em tijolo do final do século XIX, e foi reconvertida no Centro Cultural e de 
Congressos em 1995.
59 A antiga Fábrica de massas Leões, construída em 1916, foi reconvertida no Complexo de Artes Visuais e Arquitectura da Universidade 
de Évora pela arquitecta Inês Lobo e Ventura Trindade em 2009.
60 O Museu do Oriente foi aberto ao público em 2008 no espaço dos antigos armazéns frigoríficos da doca de Alcântara, num projecto de 
reconversão dos arquitectos Rui Francisco e Carrilho da Graça. 
61 Em 1846 instala-se em Alcântara um dos mais importantes complexos fabris de Lisboa, a Companhia de Fiação e Tecidos Lisbonense. 
Em 2008 renasceu como uma “fábrica de experiências e de criatividade”, uma “ilha criativa” ocupada por empresas de várias áreas: moda, 
publicidade, comunicação, multimédia, arte, arquitectura, música, etc..
62 A antiga fábrica do princípio do século XX, situada na Avenida 24 de Julho, é desde 2004 um conjunto de lofts, resultado de um projecto 
de reconversão dos arquitectos Raul Abreu e Miguel Varela Gomes.
63 Cais 24 é o nome do projecto de Manuel Aires Mateus para a antiga Fábrica do Pinhol, edifício do final do século XIX situado na Avenida 
24 de Julho, reconvertido em 2009 num complexo de habitação.
64 Casa em Azeitão é uma reconversão de um antigo armazém de vinhos numa casa, através da introdução de volumes suspensos no seu 
interior. Situado em Brejos de Azeitão, o projecto dos irmãos Manuel e Francisco Aires Mateus data de 2003. 
Fig.49 (em cima)– Complexo de Artes Visuais e Arqui-
tectura da Universidade de Évora. Reabilitação da anti-





Fig.50 e 51 (em baixo) – Casa em Azeitão
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4. Casos de Estudo
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 Veneza foi em tempos um dos mais movimentados e importantes 
portos da Europa. Para controlar o acesso das embarcações mercantes à cidade 
foi construído, entre 1677 e 1682, um edifício que funcionava como a alfânde-
ga de Veneza. Dogana da Mar (assim se chamava o edifício da alfândega) foi 
projectada por Giuseppe Benoni (1618-1684) e localizava-se estrategicamen-
te na entrada da cidade, na intersecção do Canal Grande com o Canal della 
Giudecca, junto à Basílica de Santa Maria della Salute. Estes armazéns aduanei-
ros serviram a cidade até 1980, altura em que foram deixados ao abandono. 
 Quase trinta anos depois, a cidade decidiu transformar o lugar num 
museu de arte contemporânea, albergando a colecção privada de François Pi-
nault. O projecto de transformação ficou a cargo do arquitecto Tadao Ando, 
tendo sido concluído e aberto ao público em 2009. A aposta num arquitecto 
japonês para reabilitar um edifício histórico europeu com mais de trezentos 
anos foi algo arriscado, se pensarmos que as reabilitações não são uma prática 
comum no Japão. No entanto, Tadao Ando conseguiu encarar o desafio com 
bastante sensibilidade e criar um projecto contemporâneo que respeita o edifí-
cio original e beneficia das suas mais-valias estruturais e arquitectónicas. 
 
Fig.53 – Sketch de Tadao Ando
Fonte: http://www.designboom.com/architecture/tadao-ando-punta-della-dogana-museum-in-
-venice/ (2017.03.15)
Fig. 52 (pág. anterior) – Punta della Dogana
Fotografia de Andrea Jemolo
Fonte: JAGER, Frank Peter – OLD &NEW –  
Design Manual for Revitalizing Existing Buildings, Birkhauser GmbH, Basel, 2010
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 O edifício é um volume triangular, correspondendo directamente à 
forma da ponta da ilha de Dorsoduro, enquanto que o seu interior é composto 
por uma série de longos espaços rectangulares divididos por paredes paralelas, 
o que faz deste um espaço bastante simples e racional. Desde o século XVII 
o edifício sofreu várias intervenções no seu interior, haviam sido construídas 
várias repartições que foram agora cuidadosamente removidas de modo a de-
volver ao edifício a sua forma original. Tadao Ando decidiu tornar visível as 
paredes originais de tijolo à vista, e foram totalmente restauradas as asnas de 
madeira e adicionadas clarabóias, conferindo ao espaço interior um ambiente 
cenográfico através da iluminação zenital que realça a textura das cruas paredes 
de cerâmica em contraste com a pureza das novas paredes de betão. No centro 
do edifício, Ando decidiu manter, excepcionalmente, um espaço quadrado que 
abrange duas naves, resultado de uma intervenção anterior. Projectou então 
uma nova caixa de betão com dois pilares ao centro, criando assim um espa-
ço diferente, mais acolhedor. As paredes exteriores foram também cuidadosa-
mente restauradas, e as janelas monumentais foram renovadas e protegidas por 
grelhas metálicas. A premissa deste projecto sempre foi jogar com o contraste 
do que é novo com o antigo, “gerar um jogo de justaposições em que os novos 
volumes e níveis ponham em evidência o passar do tempo e as suas estratificações, 
tornando a história da Dogana numa parte essencial da exposição”.65 
65 ANDO, Tadao - Punta della Dogana, in AV Monografias 139 – MUSEOS del MUNDO, Arquitectura Viva SL, Madrid, 2009, p. 56




Fig.54 – Punta  della Dogana 
Fotografia de Andrea Jemolo
Fonte: JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – Design 
Manual for Revitalizing Existing Buildings, Birkhauser 
GmbH, Basel, 2010, p.70
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Fig.57 – Punta della Dogana: corte
Fonte: JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – De-
sign Manual for Revitalizing Existing Buildings, 
Birkhauser GmbH, Basel, 2010, p.69
Fig.58 – Punta della Dogana: planta
Fonte: JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – De-
sign Manual for Revitalizing Existing Buildings, 
Birkhauser GmbH, Basel, 2010, p.69








Fig.61 – Punta della Dogana 
Alessandra Chemollo
Fonte: JAGER, Frank Peter – OLD &NEW – De-
sign Manual for Revitalizing Existing Buildings, 
Birkhauser GmbH, Basel, 2010, p.71
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4.2. Fondazione Prada Milano
OMA
 A Fondazione Prada nasceu em 1993 como uma instituição dedica-
da à arte contemporânea e à cultura. Nas últimas duas décadas a Fondazione 
promoveu uma extensa lista de programas culturais, como festivais de filmes, 
conferências com diversos artistas e filósofos, espectáculos e exposições, as-
sim como apoiou vários projectos de arquitectura e design. Até 2015, a sua 
sede situava-se no centro histórico de Milão, num edifício do século XVIII. 
Mas com o crescimento das colecções e um futuro ambicioso à vista, 
os fundadores Miuccia Prada e o seu marido Patrizio Bertelli deci-
diram transferir a sede da fundação para novas instalações. A nova 
Fondazione Prada foi projectada pelo atelier de arquitectura OMA, 
de Rem Koolhaas, numa antiga destilaria abandonada numa zona 
desindustrializada a sul do centro de Milão. O 
lugar escolhido cumpriu o desejo da estilista 
Miuccia Prada, que tinha preferência pela 
sobriedade e pelo minimalismo cru das estruturas 
industriais abandonadas, do betão e das vigas de ferro. 
A Fondazione Prada Milano destaca-se ao longe pela luz reflectida nas pare-
des agora revestidas a ouro do antigo edifício de escritórios da velha destilaria, 
um acto de extravagância espontânea de Rem Koolhaas. The Haunted House, 
nome dado a esse bloco, por ser mais alto que os restantes e banhado a ouro, 
destaca-se e marca a paisagem urbana de Milão. É composto por quatro an-
dares onde funcionam as exposições mais privadas. Este é um de sete blocos 
existentes que foram mantidos pelos arquitectos da OMA, enquanto que ou-
tros três novos edifícios feitos de vidro, betão branco e espuma de alumínio fo-
ram adicionados. Um deles, centralmente localizado no perímetro da fábrica, 
é destinado a pequenos espectáculos temporários. Outro, com uma fachada 
revestida a espelhos, é um pequeno teatro com a possibilidade de se abrir com-
pletamente para o exterior, através das suas paredes rebatíveis. O terceiro bloco 
ainda está em construção, mas será o mais alto de todos, uma torre de nove pi-
sos que abrigará os arquivos da fundação, instalações de arte e um restaurante. 
No total, os edifícios que compõem o centro cultural têm cerca de onze mil 
metros quadrados de espaço para exposições. O projecto manteve os muros 
exteriores da fábrica intactos, criando assim a ideia de uma cidade dentro da 
cidade, sempre aberta à comunidade. 




Fig.64 (Página seguinte) – Fondazione Prada Milano
Fotografia de Bas Princen
Fonte: http://www.archdaily.com/628472/fondazione-pra-
da-oma (2017.03.16)
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 A natureza composta desta “cidadela de arte” faz lembrar o projecto 
da arquitecta Lina Bo Bardi para o SESC Pompéia, pelo jogo entre os edifícios 
e armazéns existentes e os novos volumes construídos dentro do perímetro 
da fábrica, permitindo uma relação de diversas actividades culturais e de lazer 
num lugar revitalizado e devolvido à cidade e às pessoas. A Fondazione Prada 
Milano veio reforçar a questão sobre como um museu de arte contemporânea 
(e não só) deve ser nos dias de hoje, ao provar possível este conceito, de um 
museu mais livre e descomplexado que se apropria de um espaço abandonado 
e o torna num lugar qualificado da cidade. O resultado é certamente fruto de 
uma demanda de Koolhaas pelo museu ideal do século XXI, que já tinha sido 
experienciado num anterior projecto em Moscovo, o Garage Museum, uma 
galeria ampla e flexível para exposições e eventos temporários. Para Koolhaas, 
o museu ideal do século XXI é a combinação de diversos espaços que não se 
limitam apenas à exposição de objectos,  servem também propósitos concep-
tuais e sociais ao se tornarem num lugar de reflexão histórica e crítica. Para o 
atelier OMA, este foi um projecto diferente daqueles a que nos têm habituado, 
focado na preservação em vez das arquitecturas icónicas e dramáticas muito 
características do atelier.66 Em entrevista à Metropolis Magazine, Rem Koo-
lhaas assumiu que a intenção foi criar uma harmonia homogénia entre o que 
era antigo e o novo: 
“nós não trabalhámos com contraste, pelo contrário, tentámos criar uma situa-
ção onde o antigo e o novo pudessem trabalhar juntos de uma forma discreta, 
e acontecem mesmo situações onde o que é novo se funde com o que é antigo, 
pelo que por vezes as pessoas não conseguem perceber se estão numa parte nova 
ou existente da antiga fábrica. Essa foi a nossa ambição, criar uma espécie de 
homogeneidade.”67 
66 IRACE, Fulvio - Cultura destilada: OMA, Fondazione Prada Milano in rv. Arquitectura Viva 177 Art Factories, Arquitectura Viva SL, Madrid, 
2015, p. 14-21
67 Afirmação de Rem Koolhaas em entrevista à METROPOLIS:  “We didn’t work with contrast, but, on the contrary, we tried to create a 
situation where old and new can work very seamlessly together, and are sometimes actually merged together so that you cannot tell at 
any one moment whether you are in a new or an old situation. That was our ambition: to create a kind of seamlessness.” disponível em 
http://www.metropolismag.com/architecture/rem-koolhaas-talks-prada-architecture-relationship-art/
Fig.65 – Fondazione Prada Milano
Fotografia de Bas Princen 
Fonte: http://www.archdaily.com/628472/fondazione-
-prada-oma (2017.03.16)
Fig.66 – Fondazione Prada Milano 
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Fig.68 – Fondazione Prada Milano
Fotografia de Bas Princen 
Fonte: http://www.archdaily.com/628472/fondazio-
ne-prada-oma (2017.03.16)
Fig. 69 – Fondazione Prada Milano




Fig.70 – Fondazione Prada Milano
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4.3. Plataforma das Artes e da Criatividade 
Pitágoras Arquitectos
 Em 2012, Guimarães foi a capital Europeia da Cultura, o que gerou na 
cidade um forte investimento na requalificação de vários lugares e na constru-
ção de novas obras. O principal espaço na cidade que sofreu obras de requa-
lificação foi o antigo Mercado de Guimarães. Tendo sido concluído nos anos 
30 do século XX, o mercado, constituído por três edifícios, foi projectado pelo 
arquitecto José Marques da Silva. Esta obra favorecia de uma excelente loca-
lização no centro histórico da cidade, mas encontrava-se ao abandono desde 
2008. Projectado pelo atelier Pitágoras Arquitectos, a Plataforma das Artes e 
da Criatividade teve como um dos objectivos propostos a requalificação do 
espaço urbanístico ocupado pela antiga praça do mercado bem como espaços 
anexos, transformando a antiga praça do mercado num espaço multifuncional. 
 Os edifícios pertencentes ao antigo mercado ganharam novas utili-
dades ligadas à arte, cultura e economia, acomodando ateliers emergentes de 
apoio à criatividade e laboratórios de indústria criativa. Objectivou-se recu-
perar o edifício existente reformulando os materiais anteriormente usados. 
Toda a harmonia existente na escala e proporção foi mantida, contudo propôs-
-se uma alteração na sua reabilitação de forma a ajustar-se ao espaço exterior, 
potencializando a relação arquitectónica de um conjunto num só. Marcando 
a diferença na paisagem urbanística, nasce o novo edifício composto pela frag-
mentação de um volume inicial. Este apresenta-se revestido por uma grelha 
de tubos de latão, superfícies vidradas e de cobre, assim como uma instalação 
de luzes LED, sendo possível dar novas tonalidades e texturas à sua fachada. 
Esta nova construção, para além de ser considerada o Centro das Artes do 
projecto, alberga a colecção permanente da autoria de José de Guimarães. 
A praça, lugar de recepção, é revestida por grandes lagetas de betão, conferindo 
uma imagem estéril a toda a obra. O facto de o edifício principal ser um con-
junto de volumes de betão quase sem aberturas para o exterior não é comum, 
mas tem as suas vantagens, tal como defende José de Guimarães: 
“um edifício marcado pela sua interioridade, isto é sem as distracções normais, 
como janelas ou perspectivas que lhe retiram o poder contemplativo, acumu-
lando arquitectura dentro da arquitectura (...) Assim, este edifício, tal como os 
objectos artísticos, é um recetáculo de metáforas, de harmonia sincrética e diá-
logo recíproco onde a história e a contemporaneidade se encontram ganhando 
assim a consciência histórica da arte.”68 
68GUIMARÃES, José de - Arquitectura Perturbadora! Uma arquitectura para o século XXI, in Plataforma das Artes e da Criatividade: Centro 
Internacional das Artes José de Guimarães, Caleidoscópio, Sintra, 2013
Fig.71 (página seguinte) – Plataforma das Artes e da 
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Fig.72 – Vista da Plataforma das Artes e Criatividade 




Fig.73 – Antigo Mercado de Guimarães. Autor desco-
nhecido. Fonte: Plataforma das Artes e da Criatividade: 
Centro Internacional das Artes José de Guimarães, 
Caleidoscópio, Sintra, 2013, p.29





Fig.75 – Plataforma das Artes e Criatividade – vista da 
praça sobre os ateliers de indústrias criativas
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Fig.77 – Plataforma das Artes e Criatividade – vista da pra-




Fig.78 – Plataforma das Artes e Criatividade – pormenor 




Fig.79 e 80– Plataforma das Artes e Criatividade – vista 
dos interiores dos ateliers
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4.4. Museo Arqueológico de Álava
Francisco Mangado
 Na província de Álava, no centro histórico de Vitoria, encontra-se o 
museu arqueológico de Álava, da autoria do arquitecto Francisco Mangado. 
Construído em 2002, como se se tratasse de uma continuidade do Palácio Ben-
daña (actual museu de Naipes Fournier), a sua entrada faz-se por um pátio 
comum, dando ênfase à ideia de unidade dos edifícios. O principal objectivo 
do arquitecto era que o museu representasse um cofre “(…) que como todos 
os cofres, esconde no seu interior, peça a peça, o tesouro que a História nos quis 
deixar.”69 O projecto destaca-se principalmente pela ideia de unidade, com o 
fechar do quarteirão, mas ao mesmo tempo pelo contraste dos materiais entre a 
pré-existência e o museu e, mais importante ainda, entre o museu e as peças ex-
postas. Para o arquitecto, este edifício não deveria somente ser um espaço para 
organizar uma exposição nem um espaço de “arquitectura bela”, mas sim “um 
lugar capaz de evocar sítios e gentes a partir do pequeno fragmento de cerâmica”70 
Relativamente ao exterior, as fachadas são cobertas por lâminas de chapa de 
bronze de 1 milímetro de espessura espaçadas 15 centímetros entre si.  Ofere-
ce assim um volume hermético com aberturas pontuais em madeira wengé. 
As fachadas interiores, para o pátio, têm também lâminas de bronze, com maior 
afastamento entre si e dois panos de vidro que deixam vislumbrar o interior. 
A entrada no museu faz-se através de um pátio criado pela construção de um 
volume perpendicular ao edifício principal, como um apêndice e onde funcio-
nam as áreas técnicas. O acesso ao museu é feito através de uma ponte sobre 
um jardim que ilumina naturalmente o piso subterrâneo. No interior do mu-
seu, nos pisos superiores, as salas de exposição permanente têm os pavimentos 
em madeira escura, assim como as paredes e o tecto. Estes espaços são ainda 
atravessados por prismas verticais em vidro, em torno dos quais são expostas 
as peças. É através destes prismas que se faz chegar a luz da cobertura e onde 
estão as informações sobre as exposições a decorrer. No piso de acesso ao pátio 
encontra-se a sala de reunião e actos oficiais, e a sala de exposição temporária. 
Finalmente, na cota mais baixa, com acesso independente, encontram-se as 
áreas de trabalho, oficinas e biblioteca.71  
69 MANGADO, Francisco - Museu Arqueológico en Vitoria, in rv. Arquitectura Ibérica no.4: Museus, Caleidoscópio, Madrid, 2004 p. 46-59
70 MANGADO, Francisco - Museu Arqueológico en Vitoria, in rv. Arquitectura Ibérica no.4: Museus, Caleidoscópio, Madrid, 2004 p. 46-59
71MANGADO, Francisco - Cofre de Bronce, in rv. Arquitectura Viva 123 Museus ciudadanos, Arquitectura Viva SL, Madrid,  2008, p. 54-61
Fig.81 (Página Seguinte) – Museu Arqueológico de Álava
Fotografia de Roland Halbe. Fonte: https://divisare.com/projects/
94281-francisco-mangado-roland-halbe-pedro-pegenaute-museo-ar-
queologico-de-vitoria (2017.03.17)
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Fig.82 – Museu Arqueológico de Álava




Fig.83 – Museu Arqueológico de Álava – vista dos Prismas 









Fig.85 – Museu Arqueológico de Álava – vista do interior
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Fig.87 – Museu Arqueológico de Álava
Fotografia de Roland Halbe
Fonte: https://divisare.com/projects/94281-francisco-mangado-roland-halbe-pedro-pe-
genaute-museo-arqueologico-de-vitoria (2017.03.17)
Fig.86 (esquerda) – Corte e plantas do Museu Arqueológico de Álava 
Fonte:  https://es.wikiarquitectura.com/edificio/museo-arqueologico-de-vitoria/ 
(2017.03.17)
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4.5. SESC Pompéia
Lina Bo Bardi
 A noroeste de São Paulo, na zona industrial, encontra-se o bairro de 
Pompeia. Esta zona sofreu um grande e desordenado desenvolvimento urba-
no na primeira metade do séc. XX, devido à grande quantidade de emigrantes 
europeus que aí se instalaram. Em 1938, num lote de 16.500m2, é construí-
da uma fábrica, primeiro para os irmãos Mauser e, no ano seguinte, vendida 
à fábrica Nacional de Tambores. Na segunda metade do séc. XX, com a de-
sindustrialização, esta fábrica (agora de montagem de frigoríficos) foi deixa-
da ao abandono. Em 1971, o SESC (Serviço Social do Comércio) adquiriu 
a propriedade e em 1976 Lina Bo Bardi foi convidada a projectar o Centro 
de Cultura e Desporto. A antiga fábrica apresentava grande sofisticação para a 
época em que foi edificada, construída com uma estrutura em betão armado e 
paredes de alvenaria, com uma linguagem estética sóbria. Perante este espaço 
amplo e facilmente adaptável, a arquitecta decidiu mantê-lo, reinventando as 
suas funções e modernizando os vários espaços para uso público. Na sua se-
gunda visita, Lina Bo Bardi notou ainda que a população utilizava o espaço aos 
fins-de-semana como zona de recreio e que essa vivência deveria ser também 
ela respeitada e preservada: 
“na segunda vez que lá estive, um sábado, o ambiente era outro: não mais a 
elegante e solitária estrutura Hennebiqueana, mas um público alegre de crian-
ças, mães, pais, anciões passava de um pavilhão a outro.
(…) Pensei: isto tudo deve continuar assim, com toda esta alegria.”72
 
72 BARDI, Lina Bo, citada em OLIVEIRA, Olivia de, Lina BoBardi, Sutis Substâncias da arquitectura, ed. GG, São Paulo, 2006
Fig.90 - Rio São Francisco do SESC Pompeia, São Paulo, 
1977




Fig.89 (Página anterior) – SESC Pompéia 
Fotografia do autor
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 Inaugurado em 1986, o SESC Pompéia reúne diversos espaços, desde 
piscinas, bloco desportivo, ginásio, espaços de refeições e restauração, ateliers 
e oficinas, salas de exposição e de leitura, teatro, entre outros, tornando-se num 
centro cultural e desportivo de destaque. A primeira fase da intervenção de 
Lina Bo Bardi resume-se à adaptação dos edifícios existentes. A rua interna 
da fábrica, que atravessa o antigo complexo até à zona desportiva, funciona 
como palco para eventos, espontâneos ou não. Neste conjunto de edifícios, 
onde se encontram os espaços culturais de uso colectivo, Lina Bo Bardi op-
tou por permitir a iluminação natural a maior parte do tempo, recorrendo a 
c berturas em estrutura metálica com telhas de barro e de vidro. O tijolo e a e 
trutura em betão foram deixadas à vista e foi instalado mobiliário fixo pintado 
com diversas cores, que contrasta com a sobriedade do espaço. No armazém 
maior foram ainda instalados módulos de betão para dividir o espaço amplo 
em zonas mais intimistas, reservadas à leitura, estudo e reuniões. Seguidamen-
te, no fim do complexo, a rua interna encontra-se com a rua construída sobre 
o córrego das Águas Pretas. É também nesta zona que Lina Bo Bardi projectou 
o complexo desportivo, duas torres de expressão escultórica e monumental, 
e o cilindro de água, contrastantes com a horizontalidade dos edifícios da 
fábrica.  
Fig.92 – SESC Pompéia 
Fotografia do autor
Fig.91 – SESC Pompéia
Fonte: https://br.pinterest.com/
pin/440086194813242644/ (2017.03.24)
67Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa
A “Nova Museologia” na Reabilitação de Património Industrial
 O primeiro edifício é um prisma de 40 por 30 metros e de 45 de altu-
ra. Aqui encontram-se as piscinas e os campos desportivos, pintados de acordo 
com as quatro estações do ano. Tem aberturas irregulares nas faces este e oeste 
e lage nervurada entre pisos com um metro de espessura, para permitir que o 
espaço seja amplo e livre de pilares. O segundo edifício, de 14 por 16 metros 
e de 52 de altura, possui os balneários e vestiários. Estes dois primas são liga-
dos por “passarelas” em betão construídas sobre o córrego das águas pretas. 
O projecto do SESC Pompéia não só é icónico pelos serviços  e actividades 
que oferece à cidade mas também pela habilidosa adaptação da arquitectura 
industrial a novas funções que a população necessita. Lina Bo Bardi conseguiu 
reciclar um espaço que era uma fábrica, tornando-o apto, devido à sua neu-
tralidade, a receber diversas formas de manifestação. Não só preservou a obra 
antiga, dando-lhe um novo uso, como também criou, através de obra nova, 
um contraste harmonioso entre o que é a memória e o novo.
Fig.95 – Planta da SESC Pompéia.
Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/01-153205/classicos-da-arqui-
tetura-sesc-pompeia-slash-lina-bo-bardi (2017.03.24)




Fig.96 – Dia de sol na SESC Pompéia
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Fig.97 – SESC Pompéia. Fotografia do autor
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5. O Lugar da Intervenção: 
Armazéns Abel Pereira da Fonseca
72
Bernardo Lucas Nunes | Junho 2017
5.1. O LUGAR – MARVILA
“A cidade vem aqui morrer (...) As fábricas ficaram para trás, as casas, as vilas, 
os pátios, os quintais, as ruas que dantes eram cais, os cais hoje abandonados. 
(...) Mas tempos houve em que esta foi a grande zona industrial e activa da 
cidade.”73
 As origens de Marvila remontam à Idade Média, ao século XII. Sendo 
um dos topónimos mais antigos de Lisboa, a designação Marvila deriva, muito 
provavelmente, do termo árabe marbala, que significa “solo abundante em ar-
bustos, charneca”.74 Em 1149, logo após a conquista de Lisboa, D. Afonso Hen-
riques doou todas aquelas terras, onde se encontravam as mesquitas dos mou-
ros, à Mitra de Lisboa. Em 1150, o bispo D. Gilberto dividiu a propriedade em 
31 porções, doando metade ao Cabido. São de 1495 os primeiros registos dos 
limites da Quinta de Marvila, até aí denominada Quinta do Arcebispo, onde 
podemos encontrar os primeiros traçados de um caminho que hoje chamamos 
Estrada de Marvila. Num contrato de emprazamento feito pelo arcebispo D. 
Jorge da Costa, cardeal de Alpedrinha, à sua irmã, D. Catarina de Albuquerque, 
é possível perceber os limites da propriedade e os princípios da evolução da 
malha urbana de Marvila – “uma quinta que se chama de Marvila, que está além 
do mosteiro de São Bento (...), a qual parte com o mar, desde o Poço do Bispo até 
ao dito mosteiro (...), vindo pelo muro do dito mosteiro ter à Estrada que vai da 
cidade, e atravessando a dita Estrada, partindo com vinhas do Cabido (...) indo ter 
à cerca dos currais e palheiros que estão junto com as casas e assento da dita quinta 
(...) cerrando onde primeiro começou, ficando o dito Poço do Bispo dentro das ditas 
divisões.”75 Nesta descrição nota-se a ausência de qualquer informação sobre 
uma via pública ribeirinha, afirmando-se que “a quinta parte com o mar”76. Não 
se sabe ao certo que bispo teve ali o seu poço, mas este localizava-se no fim da 
propriedade episcopal, quase na base da rampa da actual Rua Direita de Mar-
vila. Junto ao poço existia uma azinhaga que ia dar à praia, delimitando a norte 
a Quinta do Arcebispo, e correspondendo actualmente à Rua Zófimo Pedroso. 
73 1 - VIEIRA, Alice - Esta Lisboa, Editorial Caminho, Lisboa, 1993, p. 126
74 Informação disponível no site da Câmara Municipal de Lisboa: http://www.cm-lisboa.pt/municipio/juntas-de-freguesia/freguesia-de-
marvila
75 MATOS, José Sarmento; PAULO, Jorge Ferreira - Caminho do Oriente - Guia Histórico II, Livros Horizonte, Lisboa, 1999, p.
76MATOS, José Sarmento; PAULO, Jorge Ferreira - Caminho do Oriente - Guia Histórico II, Livros Horizonte, Lisboa, 1999, p. 101 
 
Fig.98 - Pormenor da Carta das linhas de fortificação de 
Lisboa (1835)
Fonte: MATOS, José Sarmento; PAULO, Jorge Ferreira - Cami-
nho do Oriente - Guia Histórico II, Livros Horizonte, Lisboa, 
1999, p.102
Fig.99 – Palácio da Mitra segundo litografia publicada in 
Archivo Pittoresco em 1864
Fonte: MATOS, José Sarmento; PAULO, Jorge Ferreira - Cami-
nho do Oriente - Guia Histórico II, Livros Horizonte, Lisboa, 
1999, p.125
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Com o tempo, essa zona junto ao rio passou a chamar-se Poço do Bispo. 
Entre 1495 e 1573 foi sendo consolidado ao longo da praia um caminho 
ribeirinho, ligando o Poço do Bispo ao Beato. Este caminho ribeirinho cor-
responde hoje em dia ao trecho constituído pela famosa Rua do Açúcar até 
à Alameda do Beato. 
 Sobreviveu até aos dias de hoje um desenho feito à mão, datado de 
1752, onde se pode observar o parcelamento que foi feito da Quinta de Mar-
vila durante os dois séculos que o antecedem, em cerca de vinte terrenos dis-
tintos, tendo estado estes  na posse de várias famílias da nobreza portuguesa. 
É interessante reparar que neste desenho a malha urbana já é a mesma que a 
actual, e as estradas e caminhos que antes dividiam as quintas ou corriam junto 
ao Tejo, são hoje as mesmas ruas principais de Marvila. 
 Em 1755, na manhã do dia 1 de Novembro, Lisboa sofreu um dos 
maiores, mais destrutivos e mortíferos sismos de que há registo. A cidade 
ficou praticamente destruída, pela força do sismo, do maremoto que lhe seguiu, 
e pelo incêndio que se explica pelas milhares de velas acesas na capital nesse 
feriado do Dia de Todos os Santos. A zona oriental de Lisboa sofreu profundas 
alterações logo após o terramoto. As quintas, conventos e palacetes de veraneio 
dos nobres portugueses que marcavam aquela paisagem rural até ao século 
XVIII, foram dando lugar às novas fábricas, que ocuparam as quintas abando-
nadas. Estávamos no início da Revolução Industrial, e aquela zona de Lisboa, 
junto ao Tejo e logo à saída da cidade, era o local perfeito para a implantação 
e desenvolvimento das novas indústrias manufactureiras.
 Foi numa das parcelas do desenho anteriormente referido, a Quin-
ta do Bettencourt, que se instalou em 1763 uma fábrica de açúcar refinado, 
constituíndo assim o primeiro marco da industrialização da zona, e que deu 
nome à rua que ainda hoje conhecemos como Rua do Açúcar. É ainda no sé-
culo XVIII que acontece uma grande intervenção ao nível da linha costeira, ao 
ser construído um primeiro aterro, marcando realmente o início do processo 
Fig.100 – Mapa dos Foros de Marvila de 1752
Fonte: MATOS, José Sarmento; PAULO, Jorge Ferreira - Cami-
nho do Oriente - Guia Histórico II, Livros Horizonte, Lisboa, 
1999, p.105
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de industrialização de Marvila. À proximidade ao rio, juntou-se, em 1856, a im-
plantação da linha de caminho-de-ferro como factores decisivos para a inten-
sificação das actividades comerciais e industriais de toda aquela área oriental 
de Lisboa. Em finais do século XIX e inícios do século XX, começam a surgir 
outras instalações industriais na zona, como a Fábrica de Cortiça, a Fábrica do 
Braço de Prata, os Armazéns da Sociedade Abel Pereira da Fonseca e da José 
Domingos Barreiros, a Fábrica de Fósforos e a Sociedade Nacional de Sabões, 
que ocupava os terrenos da antiga Quinta dos Marqueses de Marialva.77 O rápi-
do crescimento comercial necessitava mais área para a construção de mais fá-
bricas e melhores condições para o transporte dos mais variados produtos que 
ali se produziam e se armazenavam. Esta nova realidade só tinha uma solução, 
a conquista de mais terrenos ao Tejo, que através de aterros sucessivos fez desa-
parecer por completo os antigos cais de madeira, as docas e as praias. Em pleno 
século XX, Marvila tornou-se num dos mais importantes pólos industriais da 
cidade, tendo a sua paisagem rural, das antigas quintas, sido completamente 
transformada num espaço urbano periférico industrial e portuário.78
 
 Na segunda metade do século XX, o declínio da actividade industrial 
levou ao abandono de muitas das estruturas industriais existentes, que ficaram 
desactivadas e deram origem a zonas segregadas do resto da cidade. Marvila é, 
e foi nas últimas décadas, um interstício urbano onde vivem cerca de 40.000 
pessoas, que habitam um lugar marcado pela existência de ruínas, conventos, 
palácios, casas de campo outrora convertidas em pequenas unidades fabris, 
77 FOLGADO, Deolinda; CUSTÓDIO, Jorge - Caminho do Oriente: Guia do Património Industrial, Livros Horizonte, Lisboa, 1999
78 MATOS, José Sarmento; PAULO, Jorge Ferreira - Caminho do Oriente - Guia Histórico II, Livros Horizonte, Lisboa, 1999 
Fig.101 – Evolução da malha urbana da área do Braço 
de Prata. Planta de 1904, planta de 1950, planta de 
1933, planta actual e planta futura com o plano de 
Renzo Piano (da esquerda para a direita)
Fonte: MADEIRA, Bruno – Novos destinos para edifícios 
industriais: reconversão dos Armazéns de Vinho Abel 
Pereira da Fonseca. Universidade Lusófona de Humani-
dades e Tecnologias, Lisboa, 2014, p. 72
Fig.102 (pág. seguinte) – Fábrica de Braço de Prata
Interiores – sector de fundição 
Estúdio Mário Novais (1933-1983)
Fonte: https://www.flickr.com/photos/biblar-
te/11817252263/ (2017.03.26)
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armazéns, e outros tantos marcos da industrialização, presentes nas tipologias 
habitacionais predominantes dos bairros operários e no caminho de ferro, que 
em conjunto são cenário da evolução urbana, descrevendo-nos a história do 
lugar. Nas últimas décadas, houve vários planos de intervenção, com a inten-
ção de desbloquear a zona através da criação de novos acessos, e de combater 
a proliferação de bairros sociais, mas todos eles acabaram por tornar o espaço 
cada vez mais afastado da envolvente. Marvila caracteriza-se no presente pela 
descontinuidade do tecido urbano, pelos terrenos baldios, pelos vazios territo-
riais, pelo “nada-acontecimento-urbano”.79
79 CAEIRO, Mário Jorge ‐ Lisboa Cidade do Nada: Marvila, 2001. Criar, debater, intervir no espaço públio, Edição Junta de Freguesia de 
Marvila, 2001 
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Fig.103 - Abel Pereira da Fonseca, Ldª, Lisboa, Portugal
Armazém vitivinícola: pipas para transporte de vinho.
Estúdio Mário Novais, 1927
Fonte: https://www.flickr.com/photos/biblarte/3276526664 (2017.03.26)
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5.2. O Edifício – Armazéns Abel Pereira da Fonseca
“E os armazéns de vinho, que pareciam não acabar nunca, numa correnteza 
que ia da Rua do Açúcar até ao Poço do Bispo, são hoje uma correnteza de 
portões fechados e a cair.”80
 No ano de 1889 chegava a Lisboa, vindo da Guarda, um menino de 
14 anos à procura de um melhor nível de vida. Abel, filho de pequenos pro-
prietários agrícolas, nasceu a 16 de Abril de 1876, em Almeida. Depois de ter-
minar a instrução primária, partiu sozinho para a capital, onde rapidamente 
arranjou um trabalho no sector comercial. Aos 18 anos de idade estava já a 
trabalhar no Poço do Bispo, nos armazéns da casa de José Domingos Barreiro. 
Durante 17 anos economizou o suficiente para, em 1906, e em parceria com 
Francisco Assis, fundar a sua própria companhia comercial, atribuindo-lhe o 
seu nome – Abel Pereira da Fonseca & C.ª. Os primeiros armazéns situavam-se 
em Xabregas, na Rua da Manutenção do Estado. Mas passados poucos anos, 
os primitivos armazéns acusavam falta de espaço para dar resposta ao rápido 
crescimento da empresa. Em 1910 transferiram-se para novos armazéns na 
Rua do Amorim, no Poço do Bispo, adquiridos aos herdeiros de Manuel da 
Costa Cabaço. O Poço do Bispo era nesta altura uma área marcada pela for-
te implantação industrial e pela tradição das tanoarias e pela contentorização 
de vinhos. Costumava dizer-se, por quem ali passava, “Já cheira a carvalho das 
aduelas e a vinho dos armazéns!”.81 Os armazéns situavam-se num local privile-
giado, onde o Tejo tocava as suas paredes, o que lhes conferiam as melhores 
condições possíveis para o transporte dos vinhos. O carregamento e descar-
regamento fazia-se directamente de e para as embarcações que ali acostavam. 
A via fluvial era tão importante para o sucesso da empresa, que esta tinha fi-
gurada no seu logotipo uma fragata e as águas do rio. Aos armazéns chega-
vam vinhos de toda a parte do país, por intermédio de agências de distribui-
ção. Vinham de todo o lado, do Porto, Vila Nova de Gaia, Leiria, Runa, Torres 
Vedras, Outeiro da Cabeça, Bombarral, Sanguinhal, Cartaxo e Torres Novas.82 
80 VIEIRA, Alice - Esta Lisboa, Editorial Caminho, Lisboa, 1993, p. 126
81 Citação retirada de um documentário sobre o Poço do Bispo, disponível no arquivo da RTP: https://arquivos.rtp.pt/conteudos/poco-
do-bispo/
82 FOLGADO, Deolinda; CUSTÓDIO, Jorge - Caminho do Oriente: Guia do Património Industrial, Livros Horizonte, Lisboa, 1999
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Assumindo um papel determinante na entrada e distribuição dos mais varia-
dos vinhos do país na cidade de Lisboa, e dada a sua enorme capacidade de 
armazenamento, os armazéns foram informalmente apelidados de “A Catedral 
do Vinho”. É nesta altura que a firma ganha destaque, diferenciando-se por ser 
a primeira empresa vinícola a desenvolver as diferentes fases da comercializa-
ção do vinho, tratando da produção, armazenamento e venda.
 Com a implantação da República, e, por consequência do novo regi-
me, com as dificuldades económicas sentidas pela classe média-alta e pela clas-
se nobre, várias propriedades foram postas à venda em hasta pública. Assim, 
em 1911, Abel Pereira da Fonseca, decidido em comercializar o seu próprio 
vinho, comprou a Quinta das Cerejeiras no Bombarral à Companhia Geral de 
Crédito Português, que a detinha por acção judicial de hipoteca ao vinicultor 
Emílio Augusto de Faria Estácio. Adquiriu também no Bombarral a Quinta do 
Sanguinhal e, em Outeiro da Cabeça, a Quinta de S. Francisco. Para gerir todas 
estas propriedades, fundou a “Companhia Agrícola do Sanguinhal”, que ainda 
hoje pertence à família.
 Por esta altura o clima era de grande expansão, estando bem patente a 
vontade de atingir o monopólio do comércio do vinho em Portugal. Para isso, 
Abel Pereira da Fonseca começou por abrir várias sucursais em Lisboa, os conhe-
cidos estabelecimentos Val do Rio. Hoje em dia não é habitual entrarmos num 
café ao final da tarde e depararmo-nos com alguém a beber um copo de vinho, 
mas naquela altura era um fenómeno normal do quotidiano das pessoas que 
saíam dos seus trabalhos. Até então, as tabernas eram conhecidas como estabe-
lecimentos que vendiam vinho e carvão, espaços pouco aconselhados a mulhe-
res, não só por questões sociais, mas também pela falta de condições de higiene. 
Fig. 105 – Planta do alargamento e rectificação da Rua 
do Açúcar, aprovada em sessão de câmara a 12 de 
Outubro de 1899
Fonte: MADEIRA, Bruno – Novos destinos para edifícios 
industriais: reconversão dos Armazéns de Vinho Abel 
Pereira da Fonseca. Universidade Lusófona de Humani-
dades e Tecnologias, Lisboa, 2014, p. 75
Fig.106 – Uma das lojas Val do Rio
Fonte: MATOS, José Sarmento; FADIGAS, Leonel; 
ARAÚJO, António - Caminho do Oriente, um projecto 
conjunto da EXPO ‘98, Câmara Municipal e Ambelis, 
Lisboa, 1998, p.138
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Os pavimentos eram normalmente em terra batida, sempre cobertos pela fuli-
gem do carvão. Abel Pereira da Fonseca, como grande empresário e visionário 
que era, quis diferenciar os seus estabelecimentos das comuns tabernas, tentan-
do atrair também o público feminino. Os pavimentos dos seus estabelecimentos 
eram em pedra, os balcões em mármore e nas paredes tinha os seus vários vinhos, 
azeites e vinagres expostos em prateleiras fixas. Ao contrário da habitual taberna, 
os estabelecimentos Val do Rio não vendiam carvão, eram espaços limpos e con-
vidativos a todos os gêneros, um novo conceito que chegava à cidade de Lisboa.83 
Numa destas casas, na Rua dos Sapateiros, perto do Rossio, era habitual a pre-
sença de Fernando Pessoa, que nas suas pausas de trabalho fazia sempre a sua 
habitual ida ao “Abel” para tomar um copo de vinho.
 
 Entretanto, no Poço do Bispo, são feitas várias remodelações e são 
projectados acrescentos aos armazéns originais, indo estes, aos poucos, roubar 
terrenos ao rio. Em 1916 tinha sido já construído um pequeno aterro e um cais 
privado, onde aportava a frota privada de Abel Pereira da Fonseca. Em 1917 ti-
nha acabado de ser construído um novo edifício onde se instalaram os escritó-
rios de administração, com frente para o Largo Leandro da Silva, e um grande 
corpo em extensão até ao rio, que conseguia armazenar cerca de 50 mil hectoli-
tros de vinho. Projectos da autoria do arquitecto Manuel Joaquim Norte Júnior 
(1878-1962), apenas o edifício virado para a praça resistiu até aos dias de hoje, 
83 BARBOSA, J. - Grande Reserva: As melhores histórias do vinho português, Oficina do Livro, Lisboa, 2011
Fig.107 – Estabelecimento Val do Rio no edifício Abel 
Pereira da Fonseca
Estúdio Mário Novais (1933-1983)
Fonte: https://www.flickr.com/photos/biblar-
te/6795207847/ (2017.03.26)





Bernardo Lucas Nunes | Junho 2017
e, passados cem anos desde a sua construção, é uma referência do património 
industrial de Lisboa. É neste ano de 1917 que a empresa passa a ser uma so-
ciedade por cotas, designando-se Abel Pereira da Fonseca & Cia. Lda..84 O 
ano seguinte fica marcado pela entrada de um novo sócio na firma, Marcelino 
Nunes Correia (1884-1949) e pela mudança do nome para Abel Pereira da 
Fonseca, Lda.. Em 1921 é projectado um edifício em altura que viria a rematar 
o conjunto na Rua do Amorim e na frente ribeirinha, impondo-se como mar-
co do estatuto de maior empresa de comercialização de vinhos em Portugal. 
84 FOLGADO, Deolinda; CUSTÓDIO, Jorge - Caminho do Oriente: Guia do Património Industrial, Livros Horizonte, Lisboa, 1999







Fig.110 – Edifício Abel Pereira da Fonseca
Estúdio Mário Novais (1933-1983)
Fonte: https://www.flickr.com/photos/biblar-
te/6795207081/
Fig-111 (esquerda) – Abel Pereira da Fonseca - Sócios 
gerentes 
Álbum comercial de 1928. Fonte: Caminhos do Oriente.
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Os armazéns ainda sofrem uma ampliação em 1930, ano em que de sociedade 
anónima passa para Sociedade Comercial Abel Pereira da Fonseca, S.A.R.L., 
até que em 1942, altura em que se estão a finalizar as obras do grande aterro 
do Porto de Lisboa, se dá a última grande obra de ampliação, passando todo 
o complexo a ser como hoje o conhecemos. As novas instalações albergavam 
oficinas, armazéns, depósitos e até uma vila operária para os trabalhadores 
(edifício de que hoje apenas resta a sua ruína). Era uma autêntica unidade fa-
bril-habitacional. É importante referir que, ainda nos anos 30, Abel Pereira da 
Fonseca vendeu a sua posição na empresa à família Nunes Correia, que passou 
a controlar e explorar toda a actividade económica. Na década de 60 a empresa 
empregava 1200 funcionários, e na década de 70 podiam contar-se 104 lojas 
Val do Rio espalhadas pela cidade. Já não eram apenas uma taberna, eram au-
tênticos mini-mercados, onde se vendiam todo o tipo de produtos a preços 
reduzidos. Mas em 1974 a empresa passou a ter novos proprietários, Manuel 
Rodrigues dos Santos e Alcino Rodrigues Pinhão, marcando uma nova época, 
de decadência, até fechar portas em 1993. Em 1998, o espaço foi cedido à Câ-
mara Municipal de Lisboa, onde,  em articulação com a EXPO ’98, se realiza-
ram as mais variadas actividades culturais, desde concertos, exposições e um 
festival de gastronomia.85
85 MATOS, José Sarmento; FADIGAS, Leonel; ARAÚJO, António - Caminho do Oriente, um projecto conjunto da EXPO ‘98, Câmara Municipal 
e Ambelis, Lisboa, 1998




Fig.113 – Edifício Abel Pereira da Fonseca por volta de 




Fig. 114 – Transporte de vinho – Sociedade Comercial 




Fig.115 – Exposição Tokyo Today nos armazéns antigos
Fotografia de 1998
Fonte: Caminho do Oriente
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Fig. 116.1 – Evolução cronológica da arquitectura do 
complexo dos armazéns Abel Pereira da Fonseca.  
Adaptado pelo autor através das Plantas e Alçados 
retirados de: MADEIRA, Bruno – Novos destinos para 
edifícios industriais: reconversão dos Armazéns de 
Vinho Abel Pereira da Fonseca. Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias, Lisboa, 2014, p. 75-86.
84
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Fig. 116.2 – Evolução cronológica da arquitectura do 
complexo dos armazéns Abel Pereira da Fonseca.  
Adaptado pelo autor através das Plantas e Alçados 
retirados de: MADEIRA, Bruno – Novos destinos para 
edifícios industriais: reconversão dos Armazéns de 
Vinho Abel Pereira da Fonseca. Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias, Lisboa, 2014, p. 75-86.
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6. Proposta de Intervenção
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6.1. Oportunidade do Programa
“Marvila apresenta-se ao breve olhar como um território inóspito, desconexo, 
descontínuo. Ao olhar semi-cerrado, revela-se fluida, cheia de altos e baixos, de 
coloridos e contrastes. (...) Marvila é um desses lugares que carregam o peso de 
serem periferia dentro de cidade. (...)”86
 “Marvila e a frente ribeirinha oriental de Lisboa apresentam, hoje como 
outrora, uma condição in between”87 Até à década de 80 do século XX, Marvi-
la era uma zona industrial localizada na periferia, situada entre a Baixa e os 
núcleos suburbanos industriais mais distantes. Com a desindustrialização que 
ocorreu nessa década, e com a posterior expansão da cidade até ao Parque das 
Nações no final do século, Marvila é hoje um lugar marcado por uma condição 
de “relativa invisibilidade social e urbana”88, localizado entre o centro antigo e 
o centro novo de Lisboa, entre o bairro de Chelas e o porto de Lisboa e o rio 
Tejo.
 É portanto urgente a requalificação e revitalização desta área da cidade, 
preservando a sua memória industrial através da reabilitação das suas estru-
turas industriais, que marcaram um período na história de Lisboa. No âmbito 
do tema desta tese, e de entre os inúmeros edifícios industriais que permane-
cem abandonados nesta zona, foi decidido intervir no complexo dos armazéns 
Abel Pereira da Fonseca, pelas suas características espaciais e formais, e pela 
importância que teve ao longo do século XX no desenvolvimento económico, 
social e urbano desta zona ribeirinha.
 Hoje, os grandes armazéns open-space construídos em 1942 encon-
tram-se parcelados, para uma maior rentabilização do espaço, sendo que cada 
nave corresponde a um armazém independente. Quase todos os armazéns ane-
xos ao edifício principal da Sociedade Abel Pereira da Fonseca, à excepção deste, 
vão sendo ocupados pelas mais diversas áreas de actividade – lojas de antigui-
dades, uma loja de material de desporto, um restaurante, um espaço adaptado 
para concertos, um armazém de materiais de construção e gestão de resíduos, 
86 CAEIRO, Mário Jorge ‐ Lisboa Cidade do Nada: Marvila, 2001. Criar, debater, intervir no espaço públio, Edição Junta de Freguesia de 
Marvila, 2001, p. 23
87NUNES, João Pedro S.; SEQUEIRA, Ágata D. - O Fado de Marvila: notas sobre a origem citadina e o destino metropolitano de uma antiga 
zona industrial de Lisboa, Forum Sociológico 21, 2011
88 BAPTISTA, Luís V.; NUNES,  J. P. S. - Lisboa invisível: notas sobre a descoultação de microdinâmicas metropolitanas, in DORNELAS, A.; 
OLIVEIRA, L.; VELOSO, L.; GUERREIRO, M. D. (orgs.) - Portugal Invisível, Mundos Sociais, Lisboa, 2010, p. 53-74
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um atelier de design, um ginásio de crossfit, enquanto que uns ainda se en-
contram abandonados. Do edifício principal, composto pelos três blocos 
que limitam a Rua Amorim, apenas o edifício de Norte Júnior, virado para a 
Praça Leandro da Silva, é hoje ocupado por um espaço de eventos e ‘co-work’. 
O crescente interesse por esta zona tem-se feito notar por todas estas activida-
des que têm vindo a ocupar estes espaços industriais, assim como pela constru-
ção de novos complexos habitacionais na envolvente.
 Propõe-se então uma intervenção que visa a reconversão dos vários 
edifícios que compõem o complexo Abel Pereira da Fonseca, como uma uni-
dade, num Museu de Arquitectura, apoiado por uma biblioteca, espaços de 
workshops, um centro de conferências e espectáculos, ateliers emergentes de 
apoio às indústrias  criativas e espaços de co-work, e um mercado com comér-
cio e restauração, de forma a incentivar o desenvolvimento social, económico 
e cultural da zona. A intenção é então criar um centro de atração alternativo na 
cidade, de forma a ligar o ‘cordão’ de equipamentos culturais que acompanha 
a frente ribeirinha de Lisboa, desde Belém até ao Parque das Nações.
 Optou-se desde o princípio por um museu de arquitectura pois desde 
logo se identificou a falta de um equipamento exclusivo a esta arte na cidade de 
Lisboa. O espaço amplo e os grandes vãos dos armazéns Abel Pereira da Fonse-
ca foram aspectos determinantes na escolha do tema do museu. A flexibilidade 
e adaptabilidade deste espaço industrial é ideal para a exposição de todo o tipo 
de maquetes de arquitectura ou construção, assim como é possível de vez em 
quando acolher uma conferência ou qualquer outro tipo de evento.
 A nível urbano, a proposta objectiva ainda a requalificação do espa-
ço envolvente aos armazéns Abel Pereira da Fonseca. Um dos objectivos pro-
postos é então a reintegração dos jardins do Palácio da Mitra, do século XVI, 
na malha urbana, prolongando o cordão verde até ao rio.
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Fig. 116 – Mapa de Lisboa identificando edifícios cultu-
rais da cidade. É possível identificar três polos culturais: 
Belém, Centro Histórico e Parque das Nações.
 
Elaborado pelo Autor.
Fig.117 – Mapa dos núcleos culturais de Lisboa 
com a proposta incluída
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6.2. Ideia Conceptual 
6.2.1. Escala Urbana
 Após a análise urbana, foi identificado desde logo, na envolvente 
adjacente aos armazéns Abel Pereira da Fonseca, em frente ao Palá-
cio da Mitra, um edifício que actua negativamente como uma barrei-
ra, física e visual, e que desintegra toda a envolvente próxima com o 
rio. A primeira decisão tomada foi a demolição deste edifício, e a cria-
ção, no seu lugar, de uma plataforma elevada à cota da Rua do Açú-
car, uma área nova de lazer que vem prolongar a zona verde dos jardins 
e enquadrar o Palácio da Mitra na paisagem ribeirinha. Aproveitando o desnível 
de cotas, por baixo desta plataforma funciona o estacionamento subterrâneo. 
 Decidiu-se dividir os Armazéns Abel Pereira da Fonseca em 4 partes, 
sendo que uma delas é um edifício construído de raiz, onde passará a funcio-
nar um centro de conferências e espectáculos, com salas polivalentes de apoio 
a pequenas conferências ou reuniões. O bloco composto por três armazéns, 
na Rua do Açucar, e que nunca pertenceu a Abel Pereira da Fonseca, foi inte-
grado no projecto e transformado num mercado com comércio e restauração. Fig.118 – Ortofotomapa: Marvila actualmente
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Os armazéns construídos em 1940 ao longo da Avenida Infante D. Henrique 
foram reconvertidos em espaços de trabalho, com ateliers emergentes de apoio 
a indústrias criativas, os chamados espaços ‘co-work’. Finalmente, o edifício 
principal ao longo da Rua Amorim, assim como os quatro armazéns mais an-
tigos virados para a Praça Leandro da Silva foram reconvertidos no museu de 
arquitectura, com uma biblioteca, arquivo, oficinas, espaços de workshops 
e exposições temporárias. 
 Para isto, decidiu-se a demolição de parte das estruturas construídas 
em 1940, assim como dos edifícios mais recentes que, ou se encontravam em 
ruína, ou não qualificavam a zona de forma alguma. Estas demolições permi-
tiram a criação de uma grande praça central no complexo, para onde todas as 
valências se viram, funcionando como um ponto distribuidor de fluxos de pes-
soas. Outra pequena praça foi criada como uma zona de recepção do museu, 
e permitiu recuperar as fachadas mais antigas doa armazéns do século XVIII, 
escondidas pela ampliação dos armazéns em 1940. No ponto mais a sul do Fig.119 – Planta da escala urbana da proposta
94
Bernardo Lucas Nunes | Junho 2017
complexo, no lugar das demolições, foi reinventada uma praça existente, mas 
que agora ficou coberta por um balanço do edifício do centro de conferências, 
servindo como entrada para o complexo. Temos então duas praças reinventa-
das, ligadas por uma passagem, um corredor que já existia, criado peo espaço 
livre entre os armazéns mais antigos da Rua do Açúcar e os construídos em 
1940 junto à Avenida Infante D. Henrique.
 A grande plataforma com o estacionamento foi projectada como o 
ponto de chegada da maior parte dos visitantes, que depois são direccionados 
para o complexo. O fluxo é então direccionado para a praça coberta, de onde se 
acede ao centro de conferências e espectáculos, e depois para a praça maior no 
centro do projecto. Esta praça maior é então o centro distribuidor tanto para 
o museu, como para o mercado ou para os ateliers.
 São ainda projectadas duas passagens aéreas sobre a Avenida Infante 
D. Henrique, situadas em cada extremo da área de intervenção. Ambas par-
tem de uma estrutura edificada com a forma de um armazém, com a mesma 
materialidade. O edifício da ponte aérea mais a sul funciona também como 
a entrada dos carros para o estacionamento subterrâneo. O outro integra-se no 
complexo e veio subtituir uma das naves dos armazéns, tendo o seu ponto de 
partida ou chegada na praça mais pequena de entrada no museu.
Fig.120 – Proposta: esquema do percurso pedonal 
evidenciando a integração dos Jardins da Mitra
Fig.121– Proposta: planta térrea do complexo
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Fig.122 – Proposta: esquema das zonas verdes
Fig.123 – Proposta: esquema de usos
Fig.124 – Proposta: planta do piso 1 do complexo
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6.2.2.Escala do Edifício
 À escala do edifício, foi projectado com maior detalhe o edifício do 
museu. No entanto, é de referir que os armazéns de 1940, ao longo da Avenida 
Infante D. Henrique, foram quase totalmente reconstruídos, mas ainda assim 
foi aproveitada a sua estrutura e preservada a sua memória através da forma. A 
ideia original de um grande armazém open-space constituído por várias naves 
foi restituída. Os espaços de trabalho, pequenos ateliers e espaços de co-work 
de várias tipologias são aqui instalados, numa estratégia de módulos que se 
repetem quatro vezes ao longo de um corredor distribuidor transversal a todas 
as naves.
  O edifício do museu é composto por todos os volumes existentes que 
compõem a Rua Amorim, a norte, e pelos armazéns virados para a Praça Lean-
dro da Silva, agora com duas frentes após a abertura da pequena praça no cen-
tro do complexo. A entrada principal do museu é feita desde a praça, através do 
último armazém de 1940 adjacente ao edifício principal, que foi reconstruído 
e onde funciona a recepção e a loja do museu. Dos três volumes que compõem 
a Rua Amorim, o mais alto, virado para o rio, é onde funciona a biblioteca a 
partir do primeiro piso. O piso térreo é assim o piso distribuidor tanto para a 
biblioteca como para o espaço museológico, e onde funciona a cafetaria. Nesse 
mesmo piso, e para aproveitar o grande pé-direito, de 6 metros, foi introduzido 
um volume que encerra as casas de banho, assim como a cozinha da cafetaria. 
Por cima deste volume é criado então um espaço de leitura mais informal, que 
complementa a cafetaria. A biblioteca é composta por dois pisos , um dedicado 
à leitura e outro dedicado ao trabalho e estudo. O volume central, o grande 
armazém construído em 1940 no lugar do antigo projecto do arquitecto Norte 
Júnior, é onde funciona o espaço principal do museu. É caracterizado princi-
palmente pelo seu espaço amplo, com uma área de chegada imponente de pé-
-direito total, com uma escadaria desdobrada em simetria, de frente para quem 
chega, de acesso ao piso intermédio e ao piso superior. A flexibilidade do espa-
ço foi aqui trabalhada, através de planos movéis que permitem criar diferentes 
espaços. No piso térreo e no piso intermédio funcionam as áreas de exposi-
ções, e o piso superior é completamente aberto, podendo acolher todo o tipo 
de eventos. As duas lages dos pisos são rasgadas por uns prismas de luz, que 
foram adaptados de aberturas já existentes. No final da grande nave voltamos a 
ter um espaço de pé-direito total, com uma passagem para o Largo Leandro da 
Silva, que, por ser uma entrada mais nobre, poderá por vezes ser usada como 
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entrada no museu para eventos especiais. No último edifício, o icónico edifício 
de Norte Júnior que se manteve até hoje, funcionará o espaço da administração 
do museu. No piso térreo, servindo a Praça Leandro da Silva, foi reinventado o 
bar, que antes servia os trabalhadores da Abel Pereira da Fonseca. Finalmente, 
os quatro armazéns mais antigos com frente para o Largo Leandro da Silva 
foram reconvertidos no espaço de arquivo do museu, nas oficinas de restauro, 
num espaço de workshops e por fim num espaço de exposições temporárias. 
Nestes armazéns optou-se por uma estratégia arquitectónica o menos perma-
nente possível, através da inserção de volumes que funcionam como motor do 
espaço, deixando o espaço livre para apropriação.
 Ao nível das fachadas, optou-se por reabilitar todas as fachadas como 
eram originalmente, pela sua qualidade arquitectónia, excepto o volume da 
grande nave do museu, que recebeu uma pele composta por lâminas revestidas 
a bronze, conferindo ao edifício que foi mais intervencionado uma imagem 
contemporânea, contrastante com os outros volumes. 
 Temos então a requalificação de um quarteirão através da reutilização 
de um edifício, da reconversão por transformação e conversão de outros dois, 
e pela demolição de um bloco e consequente nova construção.
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A
B
Fig.126 – Proposta:  planta do 
piso térreo com indicação das 
vistas das figuras 127 e 128
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Fig.127 - Proposta: perspectiva interior - museu
Fig.128 - Proposta: perspectiva interior - espaço de exposições temporárias
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7. Considerações Finais
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 A pesquisa feita neste trabalho permitiu conhecer a fundo e entender 
vários conceitos e eventos que revolucionaram a museologia e levaram ao con-
ceito do museu como hoje o conhecemos. O movimento da nova museologia 
desenvolveu-se num contexto social, económico e político muito específico, 
em que novas ideias revolucionárias no campo dos museus eram uma emer-
gência. No final deste trabalho percebemos que actualmente talvez não faça 
sentido referirmo-nos à nova museologia como um conceito a aplicar nos 
grandes museus de uma cidade, mas uma certeza é que os seus princípios são 
a base da museologia contemporânea. O principal contributo da nova museo-
logia para os museus contemporâneos é certamente o seu papel na educação 
e desenvolvimento das comunidades, na sua escala mais ampla. A década de 
70 marcou a transição do museu como um espaço elitista e conservador para 
um museu multidimensional, multifuncional, com um factor social, capaz de 
dinamizar uma cidade inteira. Ao mesmo tempo os museus passaram a optar 
por arquitecturas mais arrojadas ou ousadas, quer seja pela reconversão de edi-
fícios existentes quer seja por construções novas, com o objetivo de atrair as 
massas, em detrimento do modelo white cube que dominava o panorama do 
século XX. Novas formas de arte surgiram, e principalmente novas tipologias 
de exposições emergiram, em que o público, até então um mero observador de 
objectos estáticos, passou a ter uma relação activa com os objectos. Os museus 
passaram a integrar também outras valências, como bibliotecas, auditórios ou 
espaços de workshops, de forma a dinamizar ao máximo as suas actividades 
e atrair o mais variado público. Desde o final do século XX até aos dias de 
hoje que os museus ambicionam ser verdadeiros pólos culturais, desempe-
nhando um papel importante no desenvolvimento social, económico, urbano, 
turístico e cultural das cidades.
 Este projecto pretende aliar os princípios básicos da nova museolo-
gia à revitalização de uma importante área da cidade de Lisboa que, desde a 
sua desindustrialização na segunda metade do século XX, é caracterizada pelas 
suas estruturas industriais abandonadas e pelo “nada-acontecimento-urbano”89. 
Pela sua localização privilegiada na cidade, situando-se entre o centro velho 
e o centro moderno de Lisboa, Marvila constitui hoje um interstício urbano 
89 CAEIRO, Mário Jorge ‐ Lisboa Cidade do Nada: Marvila, 2001. Criar, debater, intervir no espaço públio, Edição Junta de Freguesia de 
Marvila, 2001 
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com um potencial enorme para o crescimento e desenvolvimento da cidade. 
Este projecto propõs a regeneração urbana da zona do Poço do Bispo 
e a reconversão dos antigos Armazéns Abel Pereira da Fonseca num museu 
de arquitectura. E o termo museu foi aqui entendido como muito mais que 
a acepção tradicional da palavra. Como estudado ao longo do trabalho, 
o museu foi aqui entendido, na sua acepção contemporânea, como muito 
mais que um espaço de exposições de arquitectura. Após análise de diversos 
casos de estudo e observação de alguns exemplos reais, formou-se uma ideia 
clara de que os museus não vivem apenas de si e das suas obras, mas também 
da polivalência de espaços que enriquecem, através de diversas actividades 
sócio-culturais, a experiência dos seus visitantes. A ideia de conceber um mu-
seu que pode ser vivido ou experiênciado de diversas formas, que pode nem 
passar pela apreciação dos objectos expostos, pode ser vista inicialmente como 
algo impensável ou até alternativo, no entanto, de um ponto de vista mais lato, 
podemos estar a pensar um pouco mais além, numa escala maior em tempo 
e espaço, e não apenas num museu. A flexibilidade e adaptabilidade que as 
estruturas industriais possuem são muito importantes no museu de hoje, 
pois conferem aos museus a possibilidade de se salvaguardarem para um 
futuro incerto, enquanto que podem oferecer uma experiência cultural 
muito mais abrangente no presente.
 Os armazéns Abel Pereira da Fonseca foram outrora motores de desen-
volvimento económico e urbano de Marvila. Esta proposta de intervenção pro-
põs novas funções para os mesmos, numa perspectiva de revitalizar toda a sua 
envolvemente, devolvendo-lhes o papel activo que tiveram no desenvolvi-
mento de Marvila no auge da sua actividade. O projecto pretende actuar na 
preservação de um lugar, de costumes e memórias, através da criação e adap-
tação dos espaços dos antigos armazéns e suas envolventes para o cidadão 
moderno, atraindo indivíduos das mais variadas idades, classes e actividades. 
Pode-se dizer que hoje em dia os museus já nao são apenas museus, e a ex-
posição de objectos, por si só, pode, em certos casos, não ser suficiente para 
a sobrevivência dos mesmos. Trabalhar esta questão, intervindo activamente 
à escala do projeto na certeza de que os seus efeitos serão sentidos positiva-
mente numa área mais abrangente.  
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9.1. Maquetas
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9.2. Painéis













